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0 apparecimento do V volume “Raid” Palos-Rio-Buenos-Aires
do “Pela Verdade’

Registando o apparecimento do sc- j va—Ainda a queda do cambio—As

rdo volume do livro P e la  V erdade, , obras das sôccas-0 que foi a doml- 
auctorla do ex-presidente Epitaclo I nação do sr. Rosa e Silva em Per- 
1'essòa, o Jornal d o  Com m ercio, do nambuco, segundo os srs. Siglsmundo 
Rio, pubiicou, em sua sccção «Livros Gonçalves e Manuel Borba.Novos*, a seguinte neta:

EPITACIO rESSÓA - P e l a  
Verdade— (Discursos e ar­
tigos em defesa de um 
livro) — Rio de Janeiro — 
Imprensa Nacional—1926.

0 sr. dr. Epltacio Pessôa. senador 
pela Parahyba e ex-presídente da 
Republica, icaba de publicar, sob o 
tituto Pela Verdade, um novo volume, 
oo qual reuniu os discursos que pro­
nunciou no Senado Federal e os arti­
gos que escreveu em resposta ás cri­
ticas feitas ao seu livro anterior.

Sabe-se da sensação desses discur­
sos, de sua repercussão, de seu va­
lor político, de sua Importância como

Sessão de 16 dc novembro — Algu­
mas palavras mais ao sr. Rosa c Sil­
va—Ainda a dominação do sr. Rosa 
e Silva cm Pernamouco—Ainda a que­
da do cambio no govêrno passado.

O que vale a replica do sr. A. Azê- 
rOdo—Outra vez o juiz federal da Pa 
rahyba- Arguições infundadas : a no­
meação do ministro João Pcssôa, o 
provimento dc duas vagas no Tribu­
nal de Contas e os médicos da Saú­
de Publica—Alterações das notas ta- 
chygraphicas -Outros pontos da re­
plica—O processo movido pelo ora­
dor contra um jornalista.

Sessão de 17 de novembro — Res­
posta ao deputado Fonsêca Hermes— 
A prisão do marechal Hermes—A In- . ... . .  . .  ̂ tancia como gratidão do orador para com o ma-subsidio historico e dc seu p erito ; rechal—A eleição do orador para o 

literário, pois o dr. EpUacro Pessôa Congresso Constituinte. 
t dos mais eloquentes c vibrantes -  • ■ - - -  -
cradorcs do Brasil.

Todo Brasil leu e commentou es­
ses discursos e artigos, que, agora, 
reunidos em volume, serão relidos 
coa prazer e interesse, qualquer que 
seja o ponto dc vista do leitor.

Em nota preliminar o dr. Epltacio 
Pessôa lembra que publicou em ju­
nho do anno passado, num livro Inti­
tulado Pela Verdade, minuciosas expli­
cações accrca de certos actos e factos 
de seu govêrno, entre os quaes

Resposta ao deputado Joaquim Sal 
les—A espectatlva do sr. Raul Soares 
em face do Club Militar, no caso das 
cartas falsas.

Resposta ao sr. Sampaio Vida! :
I Accusações do «Pela Verdade*, 

de que o sr. Sampaio Vidal não se 
defendeu.

11—As obras do nordéste-Os gas­
tos do govérno passado—Os emprés­
timos por elle^ontrahldos — A baixa 
do cambio—Quem carece dc auctorl- 

r- dade moral—A escolha dc ministrosintervenção cm Pernamouco, a gesfão , c|Vls para as pastas militares—A emis- 
d« finanças da Republica e a chama-: sg0 da Carteira dc Redesconto.da reunião do Cattete.

Depois escreve o dr. Epltacio :
<0 livro, a par de numerosos ap- 

plausos, que multo me desvane­
ceram, provocou também algumas
criticas.

No Congresso, logo me sahiu pela 
frente o civismo pernam bucano  a 
objectar-me que durante 38 dias,
combatera, destemeroso e Infatigável, 
nas ruas do Recife os exercitus do 
presidente, trancados nos quartéis.»

Veia em seguida a velhacaria polí­
tica a catar no innocer.te volume
pretextos para se constituir credora, uqj„ v oi 
presente e futura, do validismo of-' n0 passado.̂

,. , VII—Um arrielroPor ultimo, surgiu na arena, com

III— A valorização do café -  A lei 
de emissão de 13 de novembro de 
1920—Quando e por que o sr. Carlos 
de Campes deixou de ser «leader» da 
Camara—Ü segredo em torno do em­
préstimo da valorização.

IV— O contracto da valorização c a 
defesa permanente do café—As clau- 
EUlas do contracto.

V— A lettra de quatro milhões e o 
culpado das dlfflculdades em que se 
encontrou o govêrno para pagal-a— 
A appllcação do seu produeto.

VI— A ^Revista do Supremo Tribu­
nal», o sr Sampaio Vidal e o govêr

pretecçôes a «Sciencia de Léon Say 
uma sJenda Já um tanto bolorenta, 
a moer contra o meu govêrno o es­
talado fabordão da ruína financeira, 
desta vez, porém, com maior Impro­
bidade, por mêdo de envolver a re­
sponsabilidade do presidente actual, 
cujo apoio é ainda elemento ponde­
rável em brigas coin governadores.

Na imprensa-á parte uma ou outra 
apreciação de evidente improcedencia 
cj futilidade e o sabido despeito de 
alguns dos meus inimigos, ao verem 
cnnullados os esforços com que pensa­
vam dar ao palz a iltusão de que eu 
me pareço com elles—velo á tona, af- 
frontando impudentemente a verdade, 
o famoso thaumaturgo que se pro- 
puzera a «salvar o Brasil» e—ovo 
gôro da scleoda financeira—por pou­
co oue o não liquidou.

Tive que acudir em defesa do meu 
livro, cu melhor, tive que completar 
a defesa galhardamente Iniciada em 
minha ausência por amigos meus. 
Com tste objectivo, pronunciei r.o 
Senado e escreví no «O Jornal» 
desta cidade, alguns discursos c 
artigos.

çÍo csteB artigos e discursos que 
ora submelto, em volume, á justiça 
dos meus concidadãos.»

Feio indlcc do volume púde-sc cal­
cular a Impor tancia da matéria:

Sessão dc 15 de outubro— Resposta 
zo senador Manuel Borba:-A tole­
rância do sr. Manuel Borba—A can­
didatura Pessôa de Queiroz Pro­
messa firme; promessa frouxa —Inter­
venção em Pernambuco O que foi 
alll o govérno Borba O discurso de 
s. exc. cont a o «Pela Verdade» não 
passou de uma descompostura.

bessáo de iG dc outubro Replica 
ao senador Borba • A intervenção 
em Pernambuco.

Resposta zo senador Azerêdo:-Ra- 
zio do ataque do senador Azcrêdo 
A cana do Club Militar—A vaga de 
juiz fedçral de Matro Grosso- O juiz 
«cclonal da Parahyba — O pseudo- 
rompimento do senador Azerédo com
0 govê.no passado-A promoção do 
coronel Eugênio Franco--O reconhe­
cimento dos representantes parahyba- 
r.os em 1899 A candidatura Seabra á 
vlcc-presldcncia da Republica-0 dls- 
cuüo do senador Azei êdo na *pura- 
Çáo da eleição presidencial.

Sessão de 19 de outubro —Continu­
ação da Respusta ao Senador Azerê- 
do:-A «reunião do Cattete».

Sessáo de 21 dc outubro—Conclu­
são úã Resposta ao Senador Azeredo 
-0  empenho d j  sr. Azerêdo pelo 
afastamento da candidatura Bernardcs, 
pelo cumprimento do «habcas-corpus» 
Seabra, sc tosic concedido, e depois 
dc denegado, pelo náo preenchimento 
da vaga de vice-presidente da Repu­
blica — A confiança que inspirava s. 
exc. á reacção republicar^ e mesmo 
aos revoltosos.

Sessão de 23 de outubro—Resposta 
ao senador Rosa c Silva:—O caso dc 
Pernambuco em 1922-Dantas Barreto 
•versus» Rosa e Silva em 1911.

Sessão de 24 de outubro—Continu­
ação da resposta ao senador Rosa e 
Rliva : - A eleição senatorial do sr. 
Rosa e Silva c a do orador A alti­
tude dc s. exc. cm 1922 no caso das 
candidaturas ao govêrno de Pernam­
buco O parto da montanha quanto
1 gestão financeira do govêrno passa­
do : os gastos deste; a lettra de qua­
tro milhões ; o emprestlmo de 25 
milhões.

Sessão de 27 de outubro de 1925 
Continuação da resposta ao senador 
Rosa e Silva—Ainda a intervenção em 
Pernambuco-Ainda a gestão finaneel- 
U do ultimo govêrno : a baixa do 
famb!o.

SesBio de 28 de outubro--Conclu- 
»ão da resposta ao senador Rosa SM-

que ainda não 
conduziu ou guiou o sr. Sampaio Vi­
dal—Dez mezes de gestação.

Apendlce :
«Cartas Referidas á pag. 254: — I 

Carta aberta ao exmo. sr. senador 
Rosa e Silva.

II—Pernambuco e o Rosismo—Car­
ta aberta ao exmo. sr. senador Pessôa.

X

0 dia em Paiacio
O sr. dr. João Suassuna, presidente 

do Estado, fez-se representar, por in­
termédio do seu ajudante de ordens, 
capitão Primo Cavalcanti de Paiva, no 
embarque do sr. Waldemar Leite, que 
se destina ao Rio de Janeiro.

Em visita de despedidas ao 6r. pre­
sidente do Estado, estiverem liontem 
no Palaclo do govêrno, o s  srs. drs. 
Adhemar Vidal, Muclo Senna, Geni- 
val Londres e José Fernal, que se­
guem, este para Bello Horizonte e 
aquelles. para o Rio Janeiro.

X

Â d o s  eíficiaes
o sr. presidente do Estado assl- 

gnou cs seguintes actos offlclaes : 
D ec r e to -  Tornando extensivo o im­

posto addlcional na exportação do al­
godão.

P o r ta r ia s -designando os drs. Jay- 
me Lima,José dc Seixas Mala c José 
l elxelra dc Vasconccllos para Inspcc- 

clonatvm de saúde, paia effelto de li­
cença, d Maria Aurelia da Costa Ma­
chado, adjuncta cfícitlva da professo­
ra da 7.‘ cadeira elementar mista des­
ta capital ;

designando cs drs José Teixeira de 
Vasconccllos, José dc Seixa Mala e 
Jayme Uma, a fim de inspeeclonarcm 
de saúde para effelto dc jubllaçâo, o 
cidadão ChfÍ8plm Slzenanao Coélho, 
professor vitalício da cadeira elemen­
tar do 3exo masculino da cidade de 
Cajazrlras.

Á lei ds receita
O DF.CRBTO DO SR. PRESIDENI li DA

R lí PUBLICA RECTIFICANDO A I.Kf DA
RECEITA GERAI PARA O CORRENTe
exercício

Tendo cm vista a mensagem que 
lhe foi dirigida pela mesa da Caraara 
dos Deputadou, o Sr. Presidente da 
Republica expediu em 10 do corren­
te o seguinte decreto, sob o numero 
1.990 :

O Presidente da Republica dos Es­
tados Unidos do Brasil, em face do 
que expoz a Mesa da Camara dos 
Deputados, em mensagem de 13 do 
corrente, encaminhada ao Ministério 
de Estado dos Negodos da Fazenda, 
com o officlo n. 13, da mesma data.

Faço saber que a lei n. 4 984, de 
31 de Dezembro findo, que orça a 
receita geral da Republica para o 
corrente exercido, deve ser executada 
om rcctiflcaçâo nos seguintes pontos
Art. 4.', § I. Fumo — n. fV, rapé 

por 125 graminas ou fracção. peso It 
quido em vez dc J060, dlga-se * 100; 

V, fumo desfiado, picado ou mlga-

O  “P/us Ultra”, vencendo a 3." 
etapa da travessia, chegou hontem  

a Fernando de Noronha
Mais uma etapa do rald  Paios—Rio j verelro, devendo seguir no dia 9 pa- 

-Buenos Aires acaba dc ser vencida 1 ra Buenos Aires.
brilhantemente pelos aviadores hes- 
panhóes commandantc Ramon Franco e 
capitão Ruis de Alda, com a chegada, 
hontem, dos destemidos «azes*, a 
Fernando dc Noronha.

O percurso hontem concluído era o 
mais dlfficll da travessia, devido á 
enorme distancia entre o archlpelago 
dc Cabo Verde c aquclla Ilha brasi­
leira, onde, aliás, o intrépido aviador 
só pretendia am eríssar cm caso de 
Insufficlencia de combuslivel.

A decollage em Porto Praia foi ás 
5,9 da manhã, chegando o Plus Ultra 
a Fernando de Noronha ás 20,50 da 
noite.

A manobra de am erissage deve ter 
sido, por Isso, naturalmente difflcul- 
tosa, reinando viva ansiedade pelos 
pormenores que nos relatarão as clr- 
cumstanclas em que a mesma occor- 
reu.

Não há duvida dc que a façanha de 
hontem, do commandantc Franco, ven­
cendo cerca de 2.000 kilometros de vôo 
transoceanlco, representa um feito as- 
slgnalado na historia da aviação, co­
brindo dc gloria a nação hespanhola.

O Plus Ultra provavelmente deixará 
hoje Fernando de 
ao Recife.

— O clero hespanhol está prepa­
rando uma expressiva homenagem ao 
commandante Franco.

— A colonla hespanhola aqui resi­
dente telegraphou ao commandantc 
Franco, em Porto da Praia, dizendo 
que «cada etapa vencida es una nue- 
va pagina de gloria que escrlbls en 
la historia de ia Patrla».

— A colonla enviou telegrammas 
circulares a todos os hespanhóes re­
sidentes no Brasil pedindo-lhes com- 
memorassem onde estivessem a vlcto- 
ria do aviador Franco.

— A dlrcctorla do Serviço Meteo- 
rologico telegraphou ao aviador Fran­
co Informando scr estável o tempo 
no Recife ao passo que em Fernando 
de Noronha o tnar esiá bom e tran- 
quiilo.

— As bandas de musica lusita­
nas aqui existentes oifereceram-3C á 
colonla hespanhola paru t. car na re- 
repção e mais fjstas em honra do 
aviador Franco.

O offerecimento foi acceito.
S. PAULO, 28 -  A colonla hespa­

nhola aqui domiciliada está activando
Noronha, rumo os preparativos da recepção ao avla- 

I dor Franco, tendo solicitado a adhe- 
aviadores caste- são das sociedades do Interior.A chegada do3

lhanos ás aguas c terras brasileiras 
foi-nos obsequlosarncnte communlcada RIO, 29 — Espcra-se ás 2 da ma- 
pda estação telcgraphlca desta cidade, I drugada a noticia da partida do com­
por gentileza especial do respectivo j mandante Franco de C.»bo Verde, 
chefe sr. Antonlo Botelho. -  Sob a preslnencia do Visconde

A's 8,20 recebíamos o primeiro avi- [ de Moraes, esteve rcunldt hoje a 
so de que os aviadores se approxl-. commissáo portugueza da recepção 
mavam de Fernando de Noronha. 'aos aviadores Saccadura Cabral c üa- 

Durante a travessia o comruandante j go Cuutlnho, a llm de combinar as 
Franco sc manteve em conimunicação j h unenagens aus aviadores hespa- 
radiotelegraphlca com varias estações! nhócs Franco e Ruir Alba. 
brasileiras. I Entre outras homenagens figura no

Damos em seguida os telegrammas j progranima uma sessao solennc no 
publicados nas edições de hontem de üabmête Portuguez, sendo oiador oí- 
jornacs do Recife, a proposito do no- ficlal o 6r. Carlos Malheiro Dias. 
tavel feito : — Os aviadores hespanhóes serão

, , hospedes, durante sua pennancnclaRIO, 28 -  O cruzador hespanhol | nesta cidade, do «Acro Club Btasl- • Alcedo» é esperado aqui a õ de fc-' jelro».
---------------------------------------------- PORTO DA PRAIA, 2 9 -0  com-

j mandante Franco resolveu prosegulr 
ou (no seu vôo para Pernambuco, esta 

vez de madrugad?, devendo vartlr ás 6 horas, 
XV, cm ; dc mouo a aproveitar o luar.

do ou em pó, por 25 grammas 
íracçáo, peso liquido — em 
*100, diga-se *060; § 13. n. 
vez de «de peito de Unho ou de tecl 
do de algooão denominado tricoline, 
*800», diga-se «de peito de linho pu­
ro ou de tecido de algodão denomi­
nado tricoline, *800-; accrescentc-se 
sob o n. XIX o seguinte: «Alcatifas, 
tapetes, capachos e passadeiras: De

O ponto de partida será a bahla de 
Carriço.

O ctuzador «Bias de Leso» adiou 
a partida para Pernambuco apÓ3 a 
partida do hydro-avião.

NEW YORK, 2 9 -0

leuro) simples ou mistos:
Até um metro quadrado ou

fracção ...................... ,
Por mais cada metro qua­

drado ou fracção .........
De lã ou dc linho, simples 

ou mistos até um metro 
quadrado ou fracção .. . 

Por mais cada metro qua­
drado ou fracção.........

R e g i s t o

FAZEM ANNOS HOJE : - 0  sr. dr. 
Herculano de Flgueiiédo, secretario 
da Escola Normal.

O menino José Américo, filho do
. Durval Bastos Porto, do commer­

cio desta praça.
j O sr. Antonlo de Deus e Cosia, 

auxiliar do commercio no Rio dc 
Janeiro.

□  O menino Arler, filho do sr. Jo­
aquim Pires Ferreira, funcclonario da 
Imprensa Ofliclal.

□  DR. CARLOS PESSÔA .—Transcor­
re hoje o annlversarlo do sr. dr. Car-

Pessôa, deputado federal por este 
E9tado, de cujo partido situacionista 
é uma das figuras de maior destaque.

0 p.|atorh do f a t o r  Vida judiciaria 
m l  dos Correios S u p erio r  T rltiu n al de  

c m  d o  K s l w d i f .
J u stl-

•  SESSAO EXTRAOR D1NAR IA E M  3 0  DE
Offerccido pelo autor, quando da j a n e ir o  de 1926. Presidente Bõtto 

minha ultima viagem á metropoie do de Menezes, secretario Furlpedcs 1c- 
palz, tenho em mãos o rclatoiio, aitl-, vares, procurador geral do E>.tado, 
nente ao anno de 1924, apresentado /osé Oaudenclo C. de Queiroz. 
ao illustre titular da pasta da Vlação | Compareceram os desembargadores 
e Obras Publicas pelo meu prezado Bôito de Menezes. Heradito Cava!- Sevf-rlno dc cantl, Paulo Hypacio e o p** curador

. rald» Palos-lâ ou de linho, simples, mistos com' RIo-Buenos Aires está despertando 
outra qualquer matcrla, exceptuada a 1 aqui grande interesse nos círculos de 
seda, de côco, oleados, juta ou mate- aviação o na colonla hespanhola. 
rias semelhantes (congoleum e llno-1 —

| PORTO PRAIA, 2 6 -0  governador 
! da ilha dc Santiago ofíereceu um jan- 
j tar ao commandante Franco e seus 

*200. companheiros.
| Foi uma brilhante festa de fraterni- 

*100.dade luso-hespanhola.
I O cônsul inglez offereceu uma brl- 
| lhante recepção aos aviadores.

*400, O «destroyer» Alcêdo partiu para 
Pernambuco.

*200 . O commandante Franco enviou ao 
| contra-almlraate Gago Coutinho o se- 

Art. 11, tabella A, § l.° n. 30, em I gulnte telegramma: 
vez de «doação In solulum», diga-se. Ao renovar o seu glorioso roteiro, 
«dacçúo In solulum»; tabella B, § 5 ’,; pondo em pratica os seus sábios prln- 
n. 3—supprlmam-se as seguintes pala- clpLs de navegação, nós, tripulantes 
vras : «concedidas por quaesquer do «Plus Ultra», saudamos v. exc. com 
funccionarios da União até 3 mezes, o mais profundo enthusiasmo e a mais 
6#, por mais cu sem declaração de! sincera veneração, 
tempo, 12*»: § 13, n. 21 (as apólices! —
de seguros cont.a accldentes de tra-j PARIS, 2õ-Até hontem os jornaes 
balho pagarão, eic.) deve ser colloca- noticiaram o «rald» do commandante 
do no mesmo paragrapho 13, depois Franco sem lhe dar grande Importan­
do n. 14 e antes das palavras — Sellolcla.
de verba - e o n. 22 (o credor nas [ Hoje porém, em vista do êxito da 
facturas ou nos recibos, etc.) deve j primeira e segunda etapas, começaram 
scr collocado no n. I do § 4.° (Di- a coinprehenocr a grandiosidade do em- 
versos) da mesma tabella B, logo' preliendimento c dedlcar-lhc coploso 
após as palavras -de mais de I 0005,• noticiário.
1*000». I «L’lntranslgeant», depois de enume-

Rlo de Janelio, 10 dc Janeiro de' rar as mensagens que os aviadores 
1920, I05‘ da Independem i i c 38 dallévam para os presidentes do Brasil, 
Republica. Arthur da Silva fíernar- ' do Uruguay e da Argentina, para a

conterrâneo e amigo dr. Severlno de 
Lucena Nclva, dlrcctor gera! dos geral do Estado 
Correios. dç Queiroz.

E’ um documento de folego, con­
tendo 319 paginas, em que aquelle 
estudioso dos assumptos poataes de 
todo o mundo civilizado, põe em bri­
lhante resalto a sua larga c mpeten- 
cla e accendrado zêlo p̂ las coisas 
da posta nacional, a que vem cor.sa­
grando, desde muito moço, a sua rr- 
ra capacidade de trabalho.

Todos os detalhes desse momen- 
toso serviço da Republca, que nos 
põe em contacto com a mentalidade 
dos povos mais afastados da terra, 
são alll traçados com clareza, pre­
cisão e golpe de vistas certeiro, co­
meçando por estabelecer o tílserime 
estatístico do augmento da arreca­
dação, a qual serve de pedra de tc~ 
que do espantoso desenvolvimento 
posta! verificado raquelle per.odo de­
corrido.

Tudo isso denota, dc mudo irrecu­
sável, o csfoiço intelHgentc e meih'>- 
dizado do ar. dr. Severlno N:iva, 
cuja afanosa direcção á frente dos 
Correios Gcraes já alcançou fòros de 
notoriedade nos altos circulo» buro­
cráticos d.i capital brasileira, e onde 
haja chegado o éco altlsonante d.-ssa 
jus»a íam :, immarctscivel.

De modo que a renda de 1924 at- 
tlngiu a 28.062:430*786. inals do que 
a do anno anterior 2.137:438*736; e 
Isto, convém annotar de passagem, 
occorreu nos dias turvos de agitação 
e motins que, de tempos a csti par­
te, como frueto da ambição desmar­
cada de brasileiros pussessos, vêm 
perturoando a vida domestica da Re­
publica.

Por outro lado, vê-se que a des­
pesa do anno relatado foi inferior em 
1.171:822*272, em se comparando com 
a cffectuada no anno anterior, quan­
do é sabido que, neste período, me- 
Ihorainentos de monta foram levados Escolhido para aquelle honroso a cfíc-ito em todas as clrcumscripçõcs 

mandato, a que o Indicavam suas postaes do paiz. Póde-se, em bôa 
qualidades dc compostura, critério e j ho/ a< Incluir nesse numero, a Pa- .i - , rahyba, que teve o seu serviço dededicaçao aoa Interesses de nossa tta,f8p0V  de malas algo melhorado 
terra, pela política de selecção dc j no interior, com o emprego do cami- 
valores que orienta neste momento j nháo — correio entre Campina Graa-
os destinos da Parahyba, ao joven c . dcAc ^a*03* . .ui . , , ' ; A visão do illustre autor do rela-Illustre parlamentar se ollercceu as- toriô abr, ngei num c0„;unc(o darlvi- 
sim opportunidade do continuar a j dente, toda a qucstào postal da actua- 
prestar asslgnalados serviços ao Es- Hdade, sjggermdo Idéas e mediais 
ta(j0 que tendem, mais a mais, dilatar o

. ‘ circulo dessas conquistas, impostesAo sr. dr. Carlos Pessôa e exm3. ne|aa crescentes exipencias da civt- 
familla serão transmittidos hoje, desta

José Gaudcnclo C.

Occorreu o seguinte:
Julgam entos—Pctiç o de «habeas-cor- 

pu»» n.* 1. da comarca da C-.pital. 
Relator o Presidente do Tribunal. Im- 
petranic e paciente o preso miserável 
Antonlo A'ves da Silva.

Id.m n..* 2. di comarca da Capital 
Relator o Presidente do Tribunal. Im­
petrantes e pacientes os presos mise­
ráveis Manuel do Nascimento dos 
Santos e outros.

Idem n " 4. da mesma comarca. Re­
lator o Presidente dò Tribunal. Impe- 
trar.tc e paciente o preso miserável 
José Gerald ■ do Nascimento.

liem n. 8. da comarca de Campi­
na Grande. Rcla*or o Presidente do 
Tribunal. Impetrante c paci.!*te o 
pre.-o m. c.avel Manuel José dc Lima, 
vulgo Pivot».

Idem n. 79, da mesma comarca. 
Relator o Presidente do Tribunal. Im­
petrante e paciente o preso miserável 
Manuc> Pereira de Mello.

Adiados por não haver rumero le­
gal para ju gamento.

Asslgnatura dc Accorddos. Petição 
de «haoeas-corpus» n." 5, da comarca 
da Capital. Relator o Presidente do 
Tribunal. Impetrante o advogado ba­
charel Antonio Pessôa de Sá, em fa­
vor do paciente João Pereira de Lima.

Idem n. 3, da comarca de Campina 
Grande. Relator o Presidente d > Tri­
bunal. Impetrante e padente o preso 
miserável Severlno Soares de Lima.

Foram assienados os respectivos 
accordãos.

capital, muitos cumprimentos, entre 
os quaes Incluímos os desta folha.

CASAMENTOS: — Communicaram- 
nos o seu casamento o sr. José Igna- 
cio de Miranda e a sra. d. Noemia 
Bucchl dc Miranda, occorrido no Rio 
de Janeiro, no dia 22 de janeiro.

Hontem, ás 14 horas, realizou-

ltzaçâo.
Entre outras, vem a pêlo citar aqui 

a que sc refere ao transporte aereo, 
já tendo sido feita, neste sentido, a 
viagein de c-xperiencia, por inter­
médio da Empresa Latécoére, que ex­
plora esse serviço na França c nas 
cost3s africanas, para as Republicas 
do Prata rnn que o Correio Brasi­
leiro, nas asas possantes da aero­
nave, a singrar, airosa, as plagas do

se o enlace matrimonial do sr Wal-! a*.u*» [ez» com ruidoso successo, 
fredo Rodrigues, conhecido artista-' FrJnK, a permuta de malas aereas 
pintor parahybano, com a senhorita “dernacionaes».
Dulce Alverga, filha do sr. Pedro Al *̂ a al|ida no relatorio em fóo ou- 
verga, proprietário nesta capital, c j tros capítulos consagrados ao movi­
da senhora d. Rosa Mendes de Al-1 Postal doa Estados, sendover„a 4220 o numero das Repartições, dis-

A cerimônia clfectuou-se na maior, scny.nadas por todo o Brasil.

des - Armlhal Freire da Fonseca >.

X

Os esgotos ila capital

i imprensa dos citados palzes e outras J i.Jbtitulções, reconhece que o vôo re- 
. presenta alguma coisa mais do que 
um slutples «rald».

| RIO, 29 Coinmuni:am da Bahia 
, i|ue cuntlnú im os preparativos das 
! lestas em homenagem ao comman- 
d.intc Franco.

A proposito da conclusão do ser- A colonia espera, hoje, a resposta 
viço de ccgótos da capital, entregueH'5 aPPl’0o para que o az* escale 
ao govêrno do lidado, os deputados *^Ue c s,a °'
Tavares Cavalcanti e Carlos Pessôa.1 PORTO PRAIA, 29—Os aviadores 
transmlttiram ao prcsld.nte Joio Su- j continuam cercados da3 maiores ma- 
assuna os telegrammas congratula- f tilfestaçôcs.
. .  . .  . , , A boido do «Alcedo partiu patatorios que abaixo re p ro d u z im o s : „ Recjftí 0 avijdoi Durão, ileando

Rio, 28- Recebí com muita satls-! assim, o »Plus Ultra* com maior ca-
íaçáo communicaçfto entrega obras* 
Saneamento capital. Realizadas crité­
rio, honestidade economia caracteri> 
ilcas administração parahybana bas­
tam consagrar nomes illustre s presi­
dentes cujos gr.vêrnos as clfectuaram. 
Felicito cordlalmente prezado amigo 
agradecendo congratulações que me 
enviou. Abraços—l  avares Cavalcanti».

Rio, 29—'Trouxe-me Intima alegria 
sua cominunicaçâo de haver Estado 
recebido, entregues pelo dr. Saturnl 
no de Brltto, as Importante obras de 
Saneamento capital. Rejubilo-me com 
o amigo e felicito-o cordialmente pela 
conclusão de tâo Importante obra, que 
assignalará para sempre bent-meren- 
cla administração dllecto chefe Solou 
de Lucena. E' também de justiça que 
todos parahybanos reconheçam e pro­
clamem a urientaçâo segura e patrió­
tica do actual presidente, que conti­
nuando esforço grandioso seu ante­
cessor, pnude conclull-a dentro ver­
bas ordínarias tia época de aperiuras 
que vimos atravessado. Receba o meu 
querido amigo parabéns multo calo 
rosos por mais esse esplendido resul­
tado da sua administração. Abraços 
Carlos Pessôa».

paeldade de gasolina.
O cruzador «Blas dc Lezo» parte 

amanhã para o Recife.
U commandante Tramo in»pec- 

clonou a ilha, a iim de achar um lo- 
gar apropriado á «decollage».

Provavelmente escolherá a Ilha do 
Inferno.

PORTO PRAIA, 2 9 -0  cruzador 
«Blas de Lczo» adiou a partida para 
o Recife a fim de rebocar o «Plus 
Uitrn» ao local da «decollage

O aviador Franco náo encontrou 
nenhum logar conveniente, m.s con­
sidera a bania do porto de Carrico 
o ponto preferível.

Conllrma-sc a noticia dc que o 
commandantc Franco patilrá ás 2 
horas de sabbado, aproveitando 
luar.

PORIO PRAIA, :k> (ás 3 horas)- 
O commandante Ramon Franco adiou 
a sua partida para as 4 horas.

A proposto da chegada do dz ias- 
telhapo a Fernando dc Noronha, o 
sr. presidente João Suassuna recebeu

Intimidade, sendo a noiva paranym-, , , _E . •pliada pelo sr. Henrique Siqueira, | Pa"1™ ' 0 volume 35 quadros que de- 
proprietário do Hotel Globo, e espo- 1 tn°ns>t(ãm. ate á sauledade, com a 
sa, senhora Aureanlla Siqueira; e o  j «Mueiwlacios algarismos a situaçãor- .. . . i»va.'fa nr» 1 niríin Varinnal n;. rnm-

I Como elemento iilustrativo, acom-

noivo pelo sr. Epitaclo Britto, ccm- 
merciantc nesta praça, e mme. Pedro 
Alverga.

Os reccm-casados receberam mui­
tos cumprimentos de antigos e pes- 
sôas relacionadas das famílias Alver­
ga e Rodrigues

VIAJANTES:—Viaja hoje para Duas

cxacta do Correio Nacional, na com­
plexa significação da sua grandiosa 
finalidade.

Vem appensa igualmente uma mag­
nífica Carta Geographica do Brasil 
cm coTnmemoraçào ao primeiro cen­
tenário da nossa Independência po 
Htlca.

Não é possível eu possa, nas li-
Estradas a senhorita Josepha Coélho, estreitas de um attlgo de jornal, 
filha do sr Einyedlo Cot», commer-,?»' » '« »  approxlmadi do vaior do 
clante nesia capital. ImporUnto trabalho de que ora me' occupo. Deixo aqui, apeuas, com o 

J  DR. M A R IO  s e n n a : -Em amorno-'?.1,™ 5iacer0 agradecimento pUa gen- 
vcl segue amanhã para o Recife o dr. > preciosa offerenda, a Im- 
Mario Senna, que daill se transporta- Pr™sâ? agradavel que me ficou com 
rá para o Rio de Janeiro, a bordo do,tt ?“a b í,uri1- 
Qnlrlij' uffectlvámente outra não polia ser

O dlsllnguido medico, que é pn>-,a impressão de quem se Interessa 
fessor da Faculdade dc Medicina do pe!« cisas seilas c utele da I atria 
Nlclhcroy, velu visitir a Pa-aliyba i «■umiiurru.
cm companhia de «eu collega dr. ue- 
nival Londres. |

Hontem o nosso Illustre hospede q illustre auxiliar do govêrno fôra 
esteve no palaclo do governo, retil- especialmente a Pombal a ftm de vi- 
bulndo a visita de cumprimentos que i sjtar o aeu sogro, o sr. Alexandre 
lhe fizera o sr. presidente J- ão Suas- Querra, que se encontra enfermo.
suna, por iutct medio de seu assis­
tente militar, e apresentando a s. exc. 
as suas despedidas

Pelo pa- 
uí deatim

ao sul do palz, o nosso prezado col- Pires, agradecendo o 
U-ga dr. Adhemar Vidal, t..qcuiador „aqucl|a zona ,cve 0 chefe

Republica neste Estado, (juc vai fazenda estadual necessidade de

r»R. adhemar vidal 
quete C eará, viaja hoje.

Ao chegar áquella cidade recebeu 
o dr. João Osplnola uma significativa 
manifestação dc apreço c symnathla 
de eus amigos e correligionários 
dalll. Ein nome dos manifestantes, fa­
laram os srs. João Carneiro c Llndol- 

' homena-

DR. BARREIRA C R A V O :-  A bordo 
do paquete «Ceará», passa hoje pelo 
pc-rto de CabedeMo o dr. Barreira 
Cravo, medico cora larga clinica cm 
Fortaleza e no Interior deste Estado, 
cujo seríáo tem percorrido varias 
vezes. *

O illustre facultativo cearense, que 
também é adestrado jornalista, desti­
na-se ao Rio de Janeiro e ao de*xar a 
capital do Ceará telegraphoc ao dr. 
Joáo Esplnola, inspector do Thesouro, 
preventndj-o da sua passagem e pe­
dindo transmitiir ao s-.u eminente 
amigo dr. Joio Suassuna, presidente 
do Estado, as suas saudações.

Em Cabedello, o sr. dr. Barreira Cra­
vo será cumprimentado, em nome do 
chefe do exccu.ivo, pelos srs. capitão 
Primo Cavalcanti, ajudante de ordens 
da presidência, e dr. João Esplnola.

VARIAS: — Effectua-se hoje, ás 
12 horaí, no salào nobre do Theatro 
Santa Rosa. o almoço offerecldo ao 
dr. Iorge Vidal, que vem de deixar a 
chefia do 2.* districto das sêccas, 
pelos seus amigos e admiradores, que 
conta em grande rumero na sociedade 
parahybana.

A festo, que será cffereclda pelo dr. 
Manuel Patva, em nome dos manifes­
tantes, será prestigiada com a presença 
do representante do sr. presidente 
do Estado, capitão Primo Cavalcanti 
de Patva.

Adheriram 4 homenagem os srs. 
drs. Julio Lyra, ch. fe de policia, Joáo 
Mamiclo de Me tei'os, chefe do Ser­
viço de Agricultura c Industrii Pasto- 
II, J. R drigues Fcr eira, chefe do 2." 

districto dasSêccas. deputados José Pe­
reira, chefe po.ltico d • Princeza, Anto- 
nio l.òtto, director d O Combate, Celso 
Matiz e Isldro Gomes, drs. Alphcu 
Domingues, delegado do Serviço do 
Algodão, José Ameri.o de Almeida, 
consultor juridico do Estado, e Nelson 
Lustosa, dlicctor desta folht, Severlno 
de Lucena, ulflclal de gablnête da 
jresidencia, Lustcsa Cabral, Benjamin 
-ernandes, drs. Avila Lins, Adhemar 
Vidal, procurador da Republica, Paulo 

Magalhães, consultor jurídico da 
Fazenda Federal, Manuel Paiva e 
Acrislo Neves, l.* e 2.* promotores 
da capital, Murilto l emos, drs. Joáo 
Francn, delegado auxiliar desta capital.

Camargo Cabral. Rocha Barrêto, 
redactor-chefe do «O Norte», cel. 
Francisco Antonlo Carvalho, dr. Ro- 
mulo Campos, engenheiro do Ministé­
rio da Vlação, João Ferreira, drs. 
t.lma MindeUo. director das Obras 
Publicas, Mario Neves Coutinho, Alui- 
sio Castelo Branco e Oscar de Castro. 
Vidal Filho, Francisco Navarro, Eduar­
do Lem» s, Bizileu Guines, Claudino 
Moura. Syneslo Guimarães Sobrinho, 
üslas Gumes, secretario d'A Unlúo. 
Euseblo, Coélho, Mlrocem Navarro.

fazer tuna estação d'aguas em Poços [ resolver questões attlncntes á sua re­
de Caldas, Mltias Gctaes. I partlçüo, transportando-se depol», com

n , or j .  . jL .n ,. , 'o  mesmo fim, a Misericórdia, onde
q , 1 .  A<lhc" * r |  deixou normalizados oa Inurwscs do Vidal reallza-so ás b horas, no cáes ,|8CO

do porto. j De volta para esta capital, acompa-
Homem, o caro itinerante esteve no'nhou ao dr João Esplnola, o sr. Ale- 

palaclo cio govCrno, clccpediodo-se! (luerra. que v.'hi ci" busca dc
do sc. dr. joJo Suassuna, prcsldeolc-; "U'u,0l-,s "arn s,u 
do Estado. | ÜR g e n i v a l  l o n d r e s  -  Após

1 unu estada de poucos dias nesta ca- 
DR. jüAü bSPlNOt a- -Regressou, pitai, aur.de velo em visit i á sua fa- 

ante-hontem, do sertáo o sr. dr. João rnllla, vl ja amanhã para Rodfe onos- 
Esplnola, Inspeetor do Thesouro. so Illustre conterrâneo dr. Genival 

l ondres, collab.rador desta folha e 
• ••«► ••••■■«»••••• — ••••«*•«*•*•• um dos chefes da Fundação Gafíré 

, Gulnle do Rio de Janeiro.
o seguinte telegramma do chefe do ’ Em Recife s. s. tomará passagem 
executivo pernambucano : .bordo do «Gclria», com destino á ntc-

«RECITE, 30 (20-50) Telegramma; (Jjmànte jfsua visita a Parahyba, 
agora de Fernando de Noronha coiu ‘ conceituado clinico recebeu de suas 
munlca a chegada alll do aviadorrelações de amizade as mais affectu- 
Ramon Tranco. Cordlaes saudações. 03j*.8 ações de apreço._ , , , Montem s. s esteve no Palácio pre-Serglo loieto, goveruadoi de I or 8idenciai, apresentando ao chefe do 
nambuco». govêrno a» suas despedidas.

José Barbosa, toaquhn Caminha de 
Sá Leitão, Adalberto Marques, julio 
üondltn, Severlno Carvalh », Mxxlmla- 
no A. M. da Franca Filho, Carlos 
Rocha, Murilto Lemos Junior, professor 
luvenal Coélho. Francisco de Sá c 
3enevldes, Manuel Oliveira, üilvandro 
Pessôa, drs. José Fernal, Josa Maga­
lhães, Annfbal Lima c Agrlpplno 
Nobrega, Vasco de Tolêdo, João Da- 
vlno Fiôres, Lourindo Botelho, Au­
gusto Simões, Ernani Bõtto, Armando 
de Vasconccllos, Emílio Alcoforado, 
Hortenclo de Alcantara Filho, Fran­
cisco da Silva Rloelro, Edmundo Forte, 
Walfredo Rodrigues, Anthenor Na­
varro e e Eun3plo Castcllo Branco

Durante o almoço tocará uma or- 
chestra da Força Policial.

Agradecendo os pesamos que o sr. 
presidente Joáo Suassuna lhe dirigira 
por motivo do passamento de sua 
venerando genltoia, o tenente-co­
ronel Absaláo Mendes Ribeiro, cont- 
inandante do 22. B. C. actualmente 
em S Luiz, dirigiu a s. exc. o se­
guinte telegramma -

S. Luiz, 2.S' Só hoje 28 corrente 
tive a honra receber o telegramma de 
21 corrente de v. exc., cnvlando-nie 
sinceros cumprimentos pcs.tr falleci 
mento minha Idolatrada mãe, o que 
multo confortou-me a alma dilacerada. 
Agradeço essa dlstlncçio confortador a 
dc tâo Illustre conterrâneo. Saudações

Absaláo Ribeiro, commandantc 22 * 
B. C.
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0 aonivcrsario d) ppcsidcníc | 
Joao Suassuna

Ainda pela p.i$«»gcm do ecu annl 
ve<s.rio n»ta’lcf<>. ri-ccocu o c^tfe d 
govê'n.» • >» s< gulntes telcg-ammas dc 
fcliut isões:B. C'ux 30—Embora tarde accclte 
afhctu S<» -braço seu anni»er»ai iu— 
J o i o  Almi Ida.

H. Cruz, 30-C"rdlaoR felicitações 
amtiversario.—Augu*to Reicnde.

X
Bibliographia

A V o* d<> M ar—Recebemos o n.
50 <J sm revl»t«, ivmmcmurativa dc 
seu vjo..rtu anMvcrsano.

C m lana coita D ração c numero 
só» 'Ciivhí»*, demre «9 es um de Ca 
bvde Io ci ni um flagrante de \ I *fe 
jangadas ao ngrcsMrem da pc-ca 
está a «A Voa d» Mar , que é o or- 
gam oftulal ca C feocraçao Oerai 
u s Piscadorcs do Brasil, digna de 
Icitu a.

M onitor Mci c u n íll—Temos cm 
mios o n. 526 de-s» ixecllcnte revis­
ta commi ci I do Rio ae Janeiro, qu. 
obedece á oirecçlo do sr. Theopbilo 
de AlOuqu< rque.

C> m > sempre, rs*á o «Monitor Mer­
cantil merecedor da artcnçlo das nos­
sas classes pnduetoras.

X
A s s o c i a ç õ e s

• i  Inbe d<» D Imrio»*— Iniciando 
o regiu en da> m aiin íes quinzenai s, 
que o Clube dos Diários indúe 
seu piogramma societário, havei á 
h je uma recepção ás cxmas. familias 
dos membros desse grêmio elegante.

A’s I5 horas, serão os saiões do 
prefalado centro de diversões abertos 
ás senhoras, scnhorltas e cavaheiris 
que por certo affiuirão ao Clube, em­
prestando com suas presenças grande 
realce e dlstincção.

X
V id a  esco lar

C O L L K G IO  D A S  N E V E S

O sr. depuiado Irineu Joifily, fiscal 
do g.-vérn • junto ao Coítegio dc N 
S. das Neves, enviou ao sr. presidente 
do Estado o seguinte relato*<o semes­
tral das occorrencias v.ritl.adis na- 
quel e estabelecimento de ensino:

«Exm.» sr. dr. prcsl Jentc do E»t«d<-: 
No excr Ido de minhas funeções, ve­
nho apresentar a v. exc. o rela orio 
semestrai a que sou »b-igad. como 
fiscal junto ao Collrgio de N. S. das 
Neves.

Em relatorlo anterior dei noticia 
das cciorrencias até julho passado, 
falando -dos exam.s de admissão, oe 
segunda epoca e dos serviç s escola­
res, me cumprindo agora tratar do 
que de cn»âo até o fim do anno lec­
tivo se pasmou.

Com a regularidade do l.° semestre 
erniinuaram os trabalhos escolares, 
sempre orientados pel Reg oa E. 
Normal. Entrado o p-r!odo de ex­
ames, tuJo se fez u m a  maxlrna ob­
servância da lei, tendo eu presente a 
t« das as provas, escriptas e oraes, 
rubricando todo papel antes de oi»- 
trtouid.. e ats<gnado todas as a. tas.

O rehultado d >s exames publicado 
mostra o ap oveitamento das atum- 
nas, de accôrdo com as approvações. 
convindo »alirntar os exames do 3* 
anno, onde muitas alumnas fizeram 
provas magníficas que atiestam multa 
applic*ção. Em algumas cadeiras do 
l • anno, nô adamenre na de portu- 
guez, veriiiquei apreciável media de 
txaminandab fracas, ponto para o 
qu«l chamei a attençâo da Rvma. Irmã 
Superi- ra que »stá seinpte Suli.ita 
en. fa. ilitar a fiscalização e attenta á 
liei execução dos programmis.

São e*tes os Inf -rmes que julgo 
opponuno mencionar, aguardando as 
ordens dt v exc. se outros julgar 
precisas, 'aúde e fraterni lade. Paa- 
hyoa, 28 de ja> cito de 1926. 0  fiscal 
do gr vêrno junto ao Coilegio de N. 
S. a«* Neves- irinêo jopfily.

l o n t l l u t o  B a n a n e ir e n ie -
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sentido dc ser eifectuada a limpeza 
do prédio e m vds da cadeira mista 
daqueile município.

mero, causa optimo effeito, que ire- ««5!í.e <])rov*(leln̂ e nü
sce com o conjuncto de vozes da " " ‘ " “ ,-
troupc que é a<-imado vulgar.

Espectáculos familiares dc bom 
theatro e bôa musica são os das 
• Violêtas».
Hoje será o ultimo domingo da troupe, 

porque embarca no proximo sabbado 
para Natal, pelo vapor -liassucé».

Esta noite vai á scena a desopi- 
lante rcvisia cm dois a»t<>s«Vida Ale­
gre», que tem bdlr-s scc/iarii»s, vistoso 
guarda-roupa e linda musica.

Tem haviao bastante procura de bl- 
Ihêt. s para esta none. estando hoje, 
desde a> dez horas oa manüâ, á venja 
na bilheteria du theatro.

Ac*bi dc ser reorganizado, a fim de 
adaptar-se rm Ih r ás > ec M-d tdes pc- 
d-gog|. *> moder as, o l»8titut» Ba- 
naneiicnsr. piovem so estabelecimen­
to dc ensino oc Bananeira».

A ampil-çá-. do estabelecimento, 
feita de IiCÕrdO com o sr. dr. Snli r 
dc Luccna. chefe do Partido Republl- 
ano du Estado c um dos maiores 

propugn-do<cs da insirucção n. quebe 
munictj io. comptchendeu mudiftca- 
çôes no c rpo docente c na dl*Ccto­
na. que ficou a cargn dos sr». dr. 
Pedro Anísio Mala e Br*z Baracuhy.

A proposito da rcoiganiz.çâ.. do 
Instituto, o sr. ScveMno de Luccna, 
ofticial de gabinôte da Prestdencra, re- 
cencu seguinte tclrgramma do pa­
dre Abdi.is Leal, prefeito de Bananei­
ras :

«Bananeiras, 29 — C- mmunico reo- 
g*nix*ÇAo Instituro íob direcção drs. 
reoro Anísio e Praz aciôrdo dr. S<>- 
t«-n. Aguarde caita. Abtaços — Padre Abdias Leal»

Estarão amanhã dc plantio i  prefei­
tura o Hscal do l* dlsirlcto Antonio 
Ângelo.Fernandes c o Inspector dc 
vebtcu os Tertuilano Be>nard«s dc Al­
meida, e hoje a pharmacla Oliveira.

Prestaram exames para chauffeurs 
os srs Joâo C< êiho c Antonio B Bar­
bosa que tôram a. provndos o primei­
ro n*»a amador e o segundo para 
profissional.

A secretaria do Conic’ho Municipal 
convida ao sr. E. M- rcl a. represen- 
tan e da Companhia Souza Cruz, a 
vir pagar na thesournria da Prefeitu­
ra o registro da petição dirigida ao 
mesmo Conselho cm data de 27 do 
corrente. ♦

0  expediente da Rcccbedorfa dc 
Rendí* do dia 29constou do seguinte: 

Petição do sr dr. Adhcmar Soares 
L< ndres. nr prfetarlo dc duas casas á 
avenida 24 de Mal.*, s i  licitando dc r . 
CXC o sr. dr. presidente do Estado 
que lhe seja com edida a Isenção a 
que se refere a Iri n 506, dc 4 de no- 
vemnro de 1919—A’ 2» secçâo para os 
devidos fins.

Idcm da presidência da Conferência 
I h r . l r o  Nuntu Ro«n -  O de„S; Vicente dc Paula de Itabayana 

31 — M..is um bom espectáculo o solicitando de a. cxc. o sr. dr. presi­
de hontem da «troupe» que ora oc- Ê t̂do que lhe seja diapen-
Cüpa o s.nta Rosa i »adu 0  imposto de transmissão que

«As Vlolétas» Râo um grupo bem ,em,de Pi,8,*r P l̂* acqulsição dc um 
otgantzBdc, di pondo de b. n» tlemeu- Prcdl«> « nde tem de luncci nar a aula 

s. entre os quaes se salienta a ar- doS P°0r«̂ » fundada em 1922—Remct- 
ti-ta Maria Carxaiho Seus especta- Jeu‘8r.ao Thcsuuro, devidamente in- 
cuios são perfeita mente moralisados. J J _Caus.i mesmo certa especle o grao Offido n. 18, da Inspectorla do The-
de h nest dade que se verifica nas re- souro fccommendando providencias 
piesentaçõcs. Todos sabemos como o Ro scn,'do de * ‘T cffe t̂uada a hmpe- 
genero «b..-ta-dan* desviou a hones- za do Predio onde funcílona a cadet- 
ndade profissl *nal dos artistas, de ra m,s,a munlcij I » de Caoedcliu, 
modo que a tala dc tro.adilhos equi- dtm coR'° dos moveis escolares, p«>r 
vocos, a ausência de dit-*s < u gestos do posto fiscal daqueile
das revistas scenadas pelas «Violôtas» munlcpto—■ Olficie-se ao encar egauo 
são dei molde 8 tornal-as dignas do d0 P̂05**0 Bscal de Cabcdcllo e arcbl- 
apoio do nosso granoe publico. i Vc;®®; . .. . J .

Accresceique a paite musical è  bem i í c_°,_n*. i^da administração, re-

X
R i b a l t a s

I n f o r m e s  c o m m e r c i a e s
O linponto d«» « r l lo  r  o i  r o n - metade di quota dc capital, o sello a 

trn rto « d r  Im m ovrii» — SoiuUO- pagar nã‘> pôde SCf calculado sobre 
n<tnon uma cônsul a ao tabeliiâo do essa quota Integral, «cx vl» d» citido 
5* offi io de notas de Ni iheroy, José dls,)ositlvo, sim sobre o saldo, por- 
Evangcllsfa da Silva, sobre se o scl- que. recahlndo s- bre «a parte qu • 
Io proporcional nos contra.tos de a>- couber* a cada socio, nesta expres- 
rendanimto de immovi ls incide sobre são estão comprehendidos o capital c 
a importanda glubal, comprehcndendo- lucros.
se o aluguel c os impostos e as ta- O s e llo  «»«•» liv r o *  f o m m c r -  
xas pelas quaes sc obriga o arrenda- r l» c «  — D-spachando no processo 
tarlo, como slli aconteceu com um li siaurado contra a firma Silva Go- 
contracto de arrendamento pelo Cine mes <& C*. por falta de sello nos li- 
Central Limited, o Director da Rei ei- v-os «caixa» c «contas correntes-, o 
ta Publica resolveu responder aífnm«- Director da RecebedoHa julgou im- 
tJvamentc á consulta, porquanto, de procedente o auto, considerando que 
conformidade com o n. I, do art 13, taes livros estão isentos de sello. Do 
do decreto n. 14.339, dc 1 de setem- seu despacho recorreu cx-officio para 
bro de 1920, nos contractos dc arren- o Ministério da Fazenda, 
damento dever-se-ão computar

dir«gida e. apesar do pequeno nu- commendando á chefia do po&to fls-

Foi o seguinte o movimento de do­
entes, nos diversos Post.-s do Sanea­
mento Rural m sta Capital, durante a 
semana de 25 a 30 do corrente:

M triculaaus: 377.
Fôram adminisiradis 432 medica­

ções contra verminoaes, 123 contra 
impaludismo, 324 o ntra svphilis e 
outras doenças venereas, 179 t(Cons­
tituintes e feitos 318 curativos olver- 
S( S, 2 pequenas intervenções cirúrgi­
cas, 38 vacclnaçõi-s, 10 exames de 
urina, 23 de escarro. 5 de fezes. 3 
pesquizas de treponema, 15 de gono- 
coccus, 3 de Ducrey, 1 dc Hansen e 
aviadas 2J8 receita».•• •

Serão fechadas malas no Corriio* 
hoj-\ t'ara as seguintes agenc-as:

r. . n . . i A's II horas—San<a Rua, Usina S.Ue 1 de março de 1925 aié João. Cruz de Espirito Santo, Eitron- 
hontem, a Imprensa Ofiiciaí re- camento, S-ué, Araçá, Pau Fe r , Mu- 
COlheu ao Thesouro do Estado ,un8úr Afagôa Grande, Lach- elra, Gua- 

importanda de 41:70*163. 
sendo que a sua renda na se- renr», Natal, Pi ões, Pirplriiuba, Serra 
mana finda foi de 1:886$327 i d-‘ Serrana. Araruna, Jacaiahú, 

Gurlhem e Tacima.
O sr. dr João Franca, delegado au-! . A’-; 17 “ Pj ra“á' Aguapaba.xillar, concedeu il.ença aos biócos Ar--elra, Cach cira de Cebolus. Um- 

carnavalescos denomina os «Índios buzc*r®« Se*nnha, Sirra Redonda, Ai- 
Afrlcanos», «Velhas do Ca-iió. e «A varo Mai hrt!)o; Campina Urande, Fa- 
Sclcncia e a Moda-, para sc exhibi- ?Urn p8' ,ngâJ a’ge’c * m *'rem ames e durante o carnaval do u ' ,PVd l 5>.dt; Fô80, Salgad--, S. Mi­guel do Talpu c para os Estados do 

sul do Paiz.
Amanhã:
A’s 9 horas—Cabedello.
A’s 17 horas—Álvaro Machado, Cam­

pina Grande. Fagundes, Ingã, Itibayana, 
Mogeiro, Pilar, Pcdr s de FôgO, Sal-

corrente anno.

A Imprensa Officlal remetteu ás di­
versas repartições do Estado, o se­
guinte matei ial:

Directoria de Obras Publica*—3 blo-
cr-s de p^p I. t mbrados, c/100 folhas gad >, S. Miguel do Taipú e para os
ceda um, com enveloppes dmlomata. Y' J ......................

Saneamento da Capitai — 27 nlocos 
de 50 folhas c«da um. sendo 25 ser­
rilhados e 25 sem scnllha.

Do dr Silvino Bezerra Netto, chefe 
de policia do vizinho Estado do Rio 
Grande do Noite, recebeu o dr. Jullo 
Lyra um «fficio de agradecimento pela 
remessa de um modelo de «saivo-con- 
dueto» solicitado por aquella chefia.

Estados do sul do Paiz.
• *

D lre c to r lu  dr M etcoroTojcla
Serviço Federal) — Estação Metereo- 
lógica de Parahyba — Boletim do 
Tempo.

Synopse do tempo occorrido de 18 
h de 29 is 18 h de 30 de janeiro de 
1926.

F.m Parahyba: -  Noite cahlram li­
geiras chuvas. Dia 30: 0  tempo conser­
vou-se máo durame todo periodo com 
chuvas e soprando ventos moderados 

Do delegado de polida de Areia, de sudéste. A maxima thermomeirica 
sr. Patrício Pereira da Silva, recebeu registada até ás 14 horas foi 30.4 e 

dr. Jullo Lyra os mappas do inovi- a minima pela manhã 22.4. 
mento crimi íal daqueile município,du- Aié ás 28 e 30 nâo haviam chega- 
rante o ultimo trimestre de 1925. . do teieg ammas de Maceió. Natal,

t«( Olinda, Guarablra, e Campina Grande.
O expediente da Prefeitura do dial A delegação do*T*ibunal de Contas, 

30 constou do seguinte: J na sessão de 26 do cadente fo-
Petição de Marlano Falcão—Ao sr. j ram proferidos os seguintes despa- 

architecto. 1 chos:

qu.mtias estabclei Idas a titulo dc 
jóias, luvas ou alguns outros, assim 
como as fianças e demais garantias 
offerecldas ao contracto, exerpto as 
muitas.

A NClIngein daw d u p lic a ta s  -
O Director da ReiCDi-oona do Distri- 
cto FcJeral, dispachando a consulta 
de Ai mando Coêlho da Rocha, sobre 
o St lio dj segunda via de recibo dos 
pagamentos das «duplicatas» assim

Dos srs. Samuel Pontual Jr., repre­
sentantes cm Petnambuco da The 
Geo. L Squler MFG. C.°, recebemos 
ct mmunlcaçáo de ter e-si firma ad- 
quiriao em Ohio, Estado de Cincinati, 
a grande fabrica The B>ymyer Irot< 
Works C.° para melhor auender aos 
constantes pedidos de machinismos 
de sua sempre crescente frtguezia. ♦

M e rc a d o  do n lg o d ã o  — A Dc-
decidiu : «As segundas vias dos red-1  legada do Serviço do Algodão rc-
bos p.iss.idos na duplicata, devidamen-1 cebeu hontem da Superintendência do
te est moilhadas—estão isentos de | mesmo Serviço, datado de 28, o se
sello, «cx vi» do art. 37 «b», do de-; gulnte telegramma, sobre a cotação
ereto n. 16.275—A, de 22 dezembro j do algodão no Rio:
de 1924—independeu temente de a ver- «Algodão disponível cotado hoje .
nação d.» sel o pago na duplicata, 455COO a 46.-000.
puis a lei não faz tal exigcncta. , Typo 3 «u l» sorte, fibra curta

O  M r l l o  n u s  t i  I s t -  n e t o s — R e S O l- —  --------------
vendo uma consulta de A. Augusto 
Sampaio, guarda-livros no Rio, subre
o sello a pagar nos dfstractos. o Di­
rector da Recebedoria do Districto 
Federal, assim decidiu:

1* o Sello é cobrado sobre a quan­
tia que se repartir pelos so.los ou 
a parte que couber a cada um delles 
conforme di»põe o n. 11, do art. 13 
do decreto n. 14 339, de I o de setem­
bro de 1920. e destarte, tanto alcan­
ça a parte do socio que se retira, 
como a do socio que permanece;

2o—reduzidos os haveres a quasi

34ídf» a 35/000.
Tvpo 3 ■ u 1* sorte fibra longa .... 

42/000 a 43/000.
Typo 5 ou mediano 34/000 a 35/000. 
Paulista mercado es»avel.
New York 2080 centavos.
Liverpool fair 10 99 dinheiros.
Stock Rio, 18.318 fardos».
lm p o rtw çào —Manifesto do va­

por «Bahia», vindo do sul, e entrado
a 29:

De Rio de Janeiro: a Nlcoia Porto 
1 caixa de calçados; a S. Pereira <£
0  1 caixa idem; á ordem 25 latas de 
phosphoros; a Ju*é Caldas de Barbos
1 caixa de colurau; a J. Pes>ôa & Ir­
mão I caixa de aimanacks;a Standard 
Oil; a A. Bastos 6c C* 200 caixas de 
vela»; á oroem 30 engraoadus de bis­
coitos; a S. Pereira á  C* 1 caixa de 
calç^a. s; a A Bastos <S C“ 2 fardos 
de tecido.»; a G. Petrucci & C* I cai­
xa de contra-pinos; á ordem 100 cai­
xas de velas; 70 latas de phosphoros; 
30 caixas de manteiga, 10 faidos de 
papel, 1 caixa de chocolate, 1 caixa 
de bombos.

Carga do Qivôrno: á Inspectorla 
Agrícola 1 fardo de feijão; ao Patro­
nato Ag-icola Vidal de Neg^eiros 1 
fardo de fa damenios c ao 22° B. C. 
1 caixão de Cobre.

De Maceió: a A. Bastos <S C* 5 
fardos de teJdos.

De Recife: a J. Honorato A C* 4 
de biscoitos c 1 atado de massas.

R%puriHcAo: — Constou do se­
guinte o movimento dc exportação 
de hontem, pela Rccebedorla de 
Rendas:

Rossbach Brasil Campany-84 fardos 
de pelies, para New Yoik, pelo va-

-------  por inglez «Panaras*.
Joaquim Potter. - A Delegação re-1  Feliz Gueira-5 vols. com vaque- 
solvtu julgar bôa e ligai a applica-itas e raspas de sóla, para Santos, 
çâo dada aos aoiantamt-ntos referid s I pelo «itaquatiá». 
e oraenar a baixa na» rcsponsabilida-1 Rossbach Brasil Company— 1 fardo 
des respectivas. de pelies, para New Yoik, pelo va-

N. 70, da Delegacia Fiscal, sobre o | por inglez «Pancra: 
processo de comprovação do adean-, Maia <S C *-5  caixas com fruetao 
t-iminto de 1:900/000. entregue, pela sôccas, estrangeiras, para Recife, pelo 
Del’ gacia Fiscal, em 24 de novembro vapor «Itaqu iá». 
ul imo, ao sr. João R dngues Corio- René Hau>heer «fi C*—1 fardo com 
lano oe Medeio s Direcn r da Escola tecidos, para Recife, pela «Great Wes- 
de Aprendizes M nnheiros. — A De- tern*.
bgaçáo, tendo em vi.»ta que o aoian- Os mesmos—1 caixa com tecidos, 
tamenti em causa foi entiigue em 24 para Recife, pelo vapor «ltaquatiá*. 
de novembro do anno p. fmdo c que j M. C. Gusmão—7 rolos ue raspas 
dos documentos de n * I a 18 e áa j laminadas, para Bahia, pdo mesmo 
relação de despesas miúdas e do vapor.
prompto pag mento se verif.ca terem | O mesmos—38 vols. com vaquetas 
sid < p. 3 <s em datas anteriores ao e raspas laminadas, para Rio, pelo 
seu receDlmenio, de>pesas n’um total; mesmo vapor.
de 1:167/200. em desaecórdo com a| O mesmo—3 rolos de raspas lami- 
regra comida no art 302 do Regula- nadas, para Recife, pelo mesmo va- 
mmto Geral de Contabilidade Puoli-por.
ca. e ainda que a somma das Impor- J O m«’smo—5 rolos de raspas laml- 
tanclas parclae* da retenda relação nadas, para Manáos, pelo vapor «Ba- 
mon»a a 525/200, e não a 534J4C0, hia*.
conforme na mesma se acha indicodo,; O mesmo—5 fardos de lã de car- 
resultando assim uma differença pa>a neiio, para Rio, pelo vapor «ltaqua- 
mais de 8/200, que representa saldo tiá».
em pi der d > responsável, não rec - Cunha Borges «S C*—27 fardos de 
lhido aos cofres da Delegacia Fiscal, algudào em pluma, para Rio, pelo 
como deteimlna o art. 295 do citad» m smo vapor.
Regulamento,—resolveu, por taes mo- Seixas Irmãos & C‘—3 caixas com 
tlvos, deixar de julgar bôa e legal a saboi ôtes, para Paranaguá, pelo mes- 
piesentc comprovação. mo vapor.

Officio: N 30, da Del. Fiscal; com 
uma conta dc 24/000, do Aba»teci- 
mento d’Agua desta Capital, de for­
necimento a'agua nos mezes de outu­
bro a dezembro.

N. 31, idtm; cnm uma conta de 
1:066/000. de Horado Rabello, de 
foinccimentos feitos em 1925.

N. 32, com uma coma de 2:602/000. 
de Hotacio Rabello, de fornecimento» 
feito» no anno passado áquelia Dele­
gacia.

N 40. da Inspectorla Agrícola do
7.° Distncto; com uma c ma dc........
6O/OC0. de Sà & Cia., do aluguel ae 
um trlephone noS mezes oe julho a 
dezemoro ultimo». — A Delegação 
resolveu ordenar o registio das des* 
pi-s-s acima alludldas.

N. 49. da Del. Fiscal; comprovação 
do ad antame .to do 5uKXX)/000 entre­
gue. em 29 dc setembro ultimo, ao 
e-crloturario da Dciegacia do Serviço 
do Algodão, sr. José de Burja Pere- 
grin. .

N 67 idem; comprovação do adi- 
anumento de l:0U0/00o. entregue, em 
21 de novembru tiansacto, a > p..rtelro, 
interino d« Alfandega. sr. Antonio

S e rv iç o  e s p e c ia l  d ’ “ A  U n iã o ”  
d a  A g e n c ia  A m e r ic a n a

A  p o p tila ç A o  d o  I t lo

RIO, 28 (A U n lü ò)— Pelo ultimo bo­
letim mensal de estatística demogra- 
pho-sanitaria, verlflca-sc que a popu­
lação do R<o em agosto pissado era 
de 1.550969 haoitantc-s.

Emrar-im de janeiro a agosto para 
o Rio 44.748 homens e 18.823 mulhe­
res. Pelas linhas da Central do Bra­
sil. ex  luldo o trafego uroano, entra­
ram 215 455 pes^ôas; pelo Rio Douro 
42 762; pelt Leopoldina 220 721 ; pela 
Thcrezopol!» 30 212.

Total: 572 071, tendo sahido pelas 
mesmas vias 551.751 pessôas.
A d a p tn c A o  da m a r h ln a  d e  cm-

e r e v e r  « o  trlegrM |ilio
RIO, 2 8 -0  engenheiro electricista 

Henr.que M rgan, rtsidenttíi-m Minas 
üeraes, acaba de apetfeiçoar um in­
vento constituído da adaptação da ma- 
chir.a de escrever ao telegrapho ter­
restre, ligando aos apparelhos com- 
muns de modo a eifectuar a transmis­
são e recepção dos despachos dacty- 
lographicamenta.

Morgan fará amanhã, na Faculdade 
de Engenharia oe Ouro Pieto, uma 
demonstração pratica do seu invento.

Im p o s t o  d c  l>el>ldast
RIO, 28—A commissão incumbida 

de consolidar as alterações da taxa 
da lei da receita propoz ao ministro 
da Fazenda que fossem expedidas 
instrucções espcclaes para a cobrança 
da taxa adoicional de cinco por cento 
sobre bebidas, por não considerar a 
matéria digna de ser lnciuida no re­
gulamento do imposto do consumo.

Em seguida, propoz a commissão 
que se dev.am expedir circulares dc- 
tei minando que seja essa percentagem 
da cobrança respectiva escripturada 
como preceiuia o paragrapho I. do 
art. 54 da Receita.
F u lle c c n  o  g e n e r a l  Enayjçdlo  
(.'«v h I c h ii I c

RIO, 29—Faiieccu, no Hospital Cen­
tral do Exerciio, o general Emygdio 
Cavalcante de Mello, natural úa Fa-
rahyba.

Apesar de viver em extrema misé­
ria, o general Cavalcante deixou gran­
de foriuna.

Foram Indicado os seus herdeiros. 
S o lc ld lo

RIO, 29—SulcIdou-se hoje o sr. Eu- 
dezio Borges Monteiro, antigo escre­
vente do sexto Cam rio do rtgistro 
de títulos O motivo ó ainda igno.ado.

Saoe-se eniretanto, que Euoezio 
Borges Monteiro era noivo no Esta­
do aa Parahyoa.
1'rocrKNO c o n t r a  o s  r e v o l t o s o s  

g a ú c h o »

| juiz seccional federal, proseguiu hoje 
Ia inquetiçào de tcstemunnas ãrro- 
! lada-; paia depôrem no processo In­
staurado contra os implicados no 
movimento revolucionário de 1921
B a n q n c t e  o f f r r r c l d o  ao  m*.

A d o lp IlO  K o n d c r

FLORIANOPOLIS, 28-O s bacha­
réis de direito desta capital olfere- 
cem um banquete amanhã ao sr. 
Adolpho Kinder, em regosijo por ser 
o mesmo o priimiro bacharel qae 
vai ser eleito governador do Estido.

Haverá, apena*, dois brindes, um 
do sr Aducci, offerecendo o banquete, 
e o outro do sr. Adulpho Kondcr, 
agradecendo aos amigos a distracção.

í I n i c i a t i v a *  d c  n a o lo n u llim o  
p o r t u g u ê s

LISBÔA, 28—(A U nião) —Um grupo 
de catholicos p rtuguezes realizou no 
Conservâtorio uma sessão solenne, 
sob a presidência do ministro da ias- 
trucçâo, sr. Santos Silva.

O sr. Hermlnio do Nascimento, real­
çando o patriotismo dos poritguezes 
do Brasil, entregou ao director Vian- 
na da Moita u'a mensagem d< s cen­
tros regionaes portuguezes no Rio, 
na qual estes pedem a traslaúaçáo 
das ossadas de seus mortos para 
Foitugil. O sr. Vianna da Motta pru- 
metteu envidar esforços nesse s.nti- 
do e o sr. Samos Silva decifrou 
apoiar a iniciativa. Este aconselhou 
levar-sc o a&sumpto ao parlamento 
pa>a serem votadi s cs créditos ne­
cessários para reunir o congresso 
a fim de discutir se as actu^es c ia ­
ras possuem poderes constituintes 
para introduzir alterações na con­
stituição.

O  n a c i o n a l i s m o  Ita lla u  >

ROMA. 29-(A . A.)—O rei Victor 
Emmanud assignou um decreto qje 
manda punir os italianos residentes 
no esTangeiro, que atacarem sua pa- 
trla ou o seu govôrno.

D e s c o b e r t a  d c  u n ia  nova  
q a u Itd M d c  d c  v id ro

! LONDRES. 29- (A  U n M o)-A  re- 
j vista «The Motor» an.-unJa a des- 
j coberta, que acjba de ser feita por 
j scientis-a» austríacos, de uma quali­
dade especial dc vidro flexível, paiti- 
cularmente apropriado ao fabrico de 
parabí isas.
B o a t o  s o b r e  u m  n o iv a d o  <lo 

l*rÍM cl|>e d c  C4nllr«

U IS  H IU  K U U I U ■ II <K IIIJ • . I< II J 1,1
PORTO ALEGRE, 28—Perante o nhola residente em Buinos Aires

í LONDRES, 29-(A . A )—Corre o 
boato de que S. A o Frlncip. de 
Gatlcs compiometteu-se para iasz- 
mento com uma senhorínha r.espa-

Os mesmos—18 caixas com sabonê- 
tes, para S. Francisco, pelo mesmo 
vapor.

Os mesmos—8 caixas com sabonô- 
tes, para Rio, pelo mesmo vapor.

Os mesmos—7 caixas cum sabonô- 
tes, para Santos, pelo mesmo vapor.

Os mesmos—4 caixas com sabonô- 
tes, para Flurianopolts, pelo mesmo 
vapor.

Os mesmos—2 caixas com sabonê- 
tes, para Bahia, pelo mesmo vapor.

Mutlllo Lemos & C*—1.146 rolos de 
arame farpado, para Natal, pelo hyate 
«Bairoso».

Ni olau da Costa—2 000 saccos con­
tendo assucar chrystal, para Rio, pelo 
vapor «Goyaz».

Borromeu <S C4—7 tubos de ferro, 
vazios, para Rio, pelo vapor «liaqua- 
tiá».

Singer Sewlng Machlne Company— 
4 machlnas de pé para costura, para 
Timoaúba. pela «Great Western».

Seixas I mãos <S C*—36 caixas con­
tendo sabonétes, para Manáos, pelo 
vapor «Bahia».

Os mesmes—14 peças com moveis 
usados, para Recife, pela barcaça 
«Guanabara.

Os mesmos—2 caixas com sabonê- 
tes. para Recife, pela barcaça «Gua­
nabara».

Arglo Mexlcan Petroleum Compa­
ny Ltd.—30 toneis de ferro, vazios, 
para Recife, pelo vapor «Goyaz».

Fabrica Rio Tinto—105 sacc» s con­
tendo algodáo em pluma, de 1», para 
Rio Tinto, pela barcaça «Paimcira».

Neves <S Araújo—83 saccos conten­
do côcos, para Rio de Janeiro, pelo 
vapor -ltaquatiá».

Seixas Irmâoa <S C4—4 caixas com 
sabonétes, para o Pará, pelo vapor 
«Itabtra».

Vellozo & C4—191 fardos de a’gc- 
dào em pluma mediano, para Kto, 
pelo vapor «Ceará».

! M o v im e n to  c o n im c re la l da 
pr*«çM j — a ’ Directoria do Serviço 
de Informações do Ministério da Agri­
cultura, no Rii», transmittiu o dr. Vel­
lozo Borges, prestdente da Associação 
Coramerctal, o telegramma seguinte 
sobre cotação e «stuck» dos pnnei- 
paes generos existentes nesta praça, 
no periodo de 26 a 30 de janeito 
de 1926: «Algodão stock 3 409 fardosc 
1.388 saccas, preço por 15 kilos; ser­
tão, primeira sorte 446/000; mediana 
41/000; matta, primeira so'te 45/000: 
mediana, 40/000; seridó 48/000, ca­
roço de algooao stock 13 343 saccaí. 
preço por 15 kilos 2/200; pasta,

C ria n d .o _a /b © llisLs  r^cio3D.^l3ncLen.te
A belhas  “A P IS ” e “M E L 1 P O N A ” na P a ra h y b a , P e rn a m b u c o  e B a h ia

Da Parahyba dlriglu-me amavel mis-j de ouro», 
slva o sr. Outembeig Bairéto mu.to | Cum relação a este tópico, respon-, 
eslurçado propi-eador da apleultura dl em carta ao amavel corre»ponden- 
na -uclle Estadu. Convida va-me o colle-te: que cm Pernambuco ouvi falar* 
ga a encontral-o na capital parahyba- c< m louvor da accçâo de apleultura 
na, caso por aill passas»c. Infcllzmen-1 na Exposição Qeial do anno passado 

? meu ltlnerarlo fui outro,de sorte e que, cutroblm, já soubera pelos jor-que não tive a satisfação dc travar co­
nhecimento pes^oalcutn o am-vel cor­
respondente e dc trocar idéas sobre 
olsas aplcolas. Todavia, a bua carta 
trau de absumptus muito interessan­
tes para todo apleultur, por isso, com 
a devida licença, passo a tran»crever 
alguns toplcos. Diz o sr. Barifito: 

«Desde 1918 c» Io abélhas e íul o 
Introductor da Apl« m c llin e a  no 
munldplo d Arua deste Ebtauo, ha­
vendo monudu alu uma pequena olfi- 
clna para a confecção de coimelas. 
centrifugas, iumigadores e outros pe­
quenos apetrechos aplcolas. com bas- 
tante êxito. Actualmente na^ucllelmu- 
niclplu e em outros pruxim s, Inclu­
indo o desta capital, estão dissemina­
das mais de mil famílias dc abélhas 
todas oriunda* das minhas, mais ou 
menos installadas de accôrdo com as 
normas m< deina» da «piculiura, sen­
do que só em A<cia ha umas 6U0. 
Entre os possuidores dessas coimelas 
ha «Iguns bem estudiosu» e Capticho- 
bos, cuidando dc optlmas familias ita­
lianas puras e dispondo de material 
SUÍIiciente a um moderno aplarlo.

•Etn outubro do anno p. p. fui con­
vidado para organizar e dirigir a sec- 
ção de apicuitura na Exposição Geral 
de Pernambuco, de 18 desse mez s 
15 de novembro,

«Tran»portel-me então, de Areia com 
abêiha-, mel, iêra e tudo o material 
que fabricava. Meu» produetares obti­
veram diploma dt Honra c Medalha,

naes dos beilus rcsultadoa obtidos. 
Accrcscentei que lhe dava os parabéns 
por esse triumpho, assim como pelas 
dlstincções que seus produetos ootl- 
veram, e, mais especlalmente, pela in- 
telligente e eificaz propaganda reali­
zada tanto na Paiahyba cotnoem Per­
nambuco.

Diz ainda o sr. Uutemberg:
«A apleultura neste Estado (Pernam­

buco) ainda está atiazaaihbim.i, confor­
me constatara, caso tenha tempo para 
isso. Ha felizment’.- algumas excepçõe*.

•E' pena, puls Pernambuco dispõe 
de vastas p •ssloilidadcs neste parti­
cular, devido ás variegadas coi.otçõcs 
úe sua f ôra estupenda.

«Nâo me refiro á capital c seus ar­
redores onde, em virtude do accumu- 
io de grandes armazéns de assucar, 
confdia. Ias, refinarias, fabrica* de 
dôces. etc o ntcl é algo desvirtuado 
no s*bôr e na côr e consequentemen­
te pouco acccito como verdadeiro mel 
de abélhas. Mesmo nas épocas em 
que is A p i« não prucur«tn esses es 
«aoeleclin. .nos, o met c- Ihljo nâu é 
Dom. Parece que a flurescencla dos 
jardins e arvores de ornamenta­
ção un geral fornece um mel inlerior.

•Fui jubtameme u i a da» dilf.cuida- 
des que eu en ontrel na Exp«»lçâo • 
convencer aos Interessados e visitante» 
da mlt-ha secçao que o mel \p l«  
m eliiriM t é tão bum ou melhor que 
o da aDéiha selvagem, pusiuindu o 
m̂ smo gosto peculiar; o uue nãosuc-

cede com o mel da capital, que Infe- 
Ilzmente, tem gosto de as»u:ar, e da­
va-lhes a experimentar um pouco de 
tneu mel, colhido etn plena selva ou 
em laranjeiras, pitombeiras, etc. Con­
segui levar de Areia um mostruarlo 
de oito typos de mel, differente» na 
côr c no gosto, dc épocas diversas 
daquella icglâo'...»

Com relação a esse trecho respon­
dí que ouví essas mesmas queixas 
em Pernambuco a respeito da má 
qualidade do mel na capital e ane- 
d.-res e do avanço Oa» abélhas n<» as- 
suiar dos armazena, etc.

Accrescentu que tive Impressão do 
exagêro nessas accusações. PeiCam 
ellas de certo por excesso, estabele­
cendo como regra aqutllo que não 
passa de excepçio: as abélhas que 
assim se entragam á rapina sáo ge- 
r ilmentc pouco numerosas em cada 
colmeis; são os Insectos tnals velhos, 
já affec os ao vicio dc* saquear cul- 
meU» alheias e cujo instlncto de ho­
nestidade parece haver se pervertido.

As culmtld», entendendo-».- pur este 
vocábulo o grosso d-a abfitha» cam- 
petras, râo procuram, em vl» de re­
gra, os depositou de así-ucar e outras 
fontes arttflcUes, senão dirlgem-se 
insttnctlviipeute aos reservatorrrs na- 
turac» du nectar,que são os néctarlos 
da» plantas entomophilas.

Só no caso de vir a faltar repentl- 
namente a prudu^çâo nc.tarea, só en­
tão detxam-su tllualr pelos vapores 
aromáticos emlmd >8 pelas iab Icas 
de dôces, confeitarias, ctc.e lá vão 
procurar, debaide multas vezes, aqull- 
lo que tão Inoptnadaraente lhes recu­
sou a natureza.

Cumpre notar que, quantu ao assu- 
car tôcco. cm pó ou crlstalllzado, nio

pódem absolutamente as abélhas car- 
regal-o tal qual nem o pódem tragar 
slquer, puls o cs .phago d Cates Insec­
tos mede apenas alguns mlcrons, ou 
millcsimos de mllllmetio. Feiteneem 
com elfi Ito á ordem dus lí.mbedore» 
C só tragam líquidos.

Repare-se que se produz esse avan­
ço nos produetos arttficlaos quasi uni­
camente cm tempos de producçAo ne- 
cta ea muito escassa ou Intcirann nte 
nulla. Seguc-se dessa eircumstancia 
que quasi toda a colheita assim obtl- 
dn,—quisl todo o produeto do s.ique

é necessariamente u.-̂ ado na criação 
dos filhotes, que sc mantém na me­
dida da entradj dos viveras. N -ste 
caso, como sempre, será contlnu .dt 
emqu.t:ito se mantiver a colheita o dc 
accôrdo com a sua abundância. Se a 
entrada de taes suecos artificiacs fôr 
abundante, a cria será mantida cm  
abundancla; pelo contrario se ella fôr 
escassa, a crlaçao de filhos será re­
duzida de accôrdo com a diminuição 
das entradas.

Inclino portanto a julgar que bem 
pcqurnj quantidade desses produetos 
assucarado» entrará nas provi»0esque 
o apleultor colhe, e para mim, nttrl- 
buo o máo gosto do mel do littoral 
recifensc ámá qualidade dos nectares, 
que tá se culnetn. Sabem os meus lei’ 
tores que os méis que se colhem da 
mesma pianta, em condições aifteren- 
tes de clima e de sóio, varium de 
modo surprehendente.

Diz ainda o meu amavel missivista 
a respeito dos aplculture» pernambu­
canos : «Ahl em Pernambuco, entre a 
maioria dus apleultores incipientes, 
encontrei alguns conhecedores profun­
dos do assumpio e entro este» privei 
de perto oom o sr Boavontura Bar-

bora, de Tapera—E. F. Central—que 
aléni de ter uma regular criação de 
a> éihas européas, cila também abô 
lhas selvagens. Com referencia ás ul- 
tlm.is, poz-me a p«rde suts observa­
ções sobre a enxameagem artificial, i 
havendo ideado uma caixa que as o - ' 
brigt a atmazenar cm separado o mel 
e o pollen, constituindo Isso, na tni- 
nha opinião, n exp< ricncla mais im- \ 
portanto e InC lita a respeito das me- | 
lip >nas. Disse-me elle que pretend.a 
publlcal-as na «Chacaras e Qulnstaes», 
logo que as completasse.

« \ntea de Ir ao Recife, havia come­
çado n elaborar um pequeno trabalho, 
destinado a figurar na memorável 
Feira Aplcola que em táo bôa hora 
V Rvma. dirigiu em S. Paulo, de l a 
8 de dezemnr» ultimo. Dito trabalho 
consta de algumas observações sonre 
a apicultura cm geral, ntala ou menos 
origlnaes e de dados preciosos sobre 
a flóra, media de colheita annual para 
cada col.nela, Inimigos e doenças, 
feitas mquclla região de Areia . . . »

A respeito deste tópico da carta do 
sr. Guteinnerg Bar ré to ponderei o se­
guinte: «Muito me Interessa o que 
diz dos tranalhos e experlencias do 

Boaventura Barbosa com as «»»c- 
llpoiiM». Seria bem util que os pu- 
bitcaS'e na CHA. U QUL, para provei­
to de todos. A caixa por elle ideada 
interessa-me cspccialmente.

Qjanto ao trabdho que v. s tem 
cm preparação e que pretendia a p*e- 
sentar ,,a Feira Apicoía de S. Paulo.

púri'*Vor' tí publique ona tnu»ma revista, Deite modo, prestará 
BCrv,<í'> á conectividade dos apleultores de todo o Brasil, como 

Já prestou e está prestando aos de 
s«u Estado

Sabc-se que todas as meliponas. 
sejam n r u r i i ,  u iu u d u ssu la , cu- 
n u d o  JmIj , ou m u M |iiito , todas 
emfnn, a.mazenam o mo» em pote-1 
zinhos dc cêra cullocados aos duisi 
lados do ninho. No ÔCo geralmente 
oblongo do páo, a ninhada occupa ol 
logar central e as provisões o espaço | 
restante, quer de ambos os lados! 
quando o rant» ôco é horizontal, quet 
em cima e em baixo do ninho, quando 
o ôco occupado pela abelha se acha, 
no tronco ou num galho vertical. M»s 
ahl ellds põem o »aburá de mistura 
com o mel indtscriminadamente. Tal 
a opinião actualmente acceita. Quer- 
m * parecer, porém que, a par da 
'p N .  devia a armazenar
0 pollen nos potes tnals proximos 'da 
cria, a fim de os ter sempre a mâo 
ptra alimentação da mc»ma.

Estimarei que o sr. Boaventura Bar­
bosa nos possa elucidar sobre este 
ponto. Sc a calxi de sui Invençâ» 
obrigar as abelhas a armazenar em 
logar determinado, facilmente accessi- 
vel para a colheita, o mel e o po.len, 
emb »ra misturados, será grande pro­
gresso realizado na criação das Meii- 
ponas. Potém, sc conseguir a colio- 
caçào do mel e do saburá em sitlos 
separados, dc sorte que náohaji mais 
pe«igo de misturar oa d .is pruduetos 

.por occasiá > da colheita d» mel,
1 então estará prove.tosamente solucio­
na»! i importantíssimo problema para 
a criação racional das nossas abelhas 
Indígenas.

| Infelizmcnte, repito, a minha viagem 
não me 1 vou além de Pernambuco c 

; assim nâo tive a ventura de conver- 
, sar sobre coisas aplcolas com um 
. estudioso c observador. Porétn a pro- 
1 w ottkU poblk#ç«o <J« »u ai obsorva-

ções nos servirá de consolo e d»1 
instrucção a mim e aos mais apleulto­
res do Brasil.

De Pernambuco viajei para o sul. 
No interior desse Estado ene ntrei no­
tável qunntiuade de abelhas italianas, 
bm Alagôas e Sergipe, porém, a cria­
ção da ip is  é nulta. Pelo inierlor dc 
Fernambuc»» ex*stem bastantes criado­
res; mas em milur copia ainda exis­
tem abelhas silvestres geralmo.ue de 
raça italiana pura, es. ccialmcnte na 
rcgláo de Fesqueira. Desconfio serem 
ell s descenden es d is abelhas italia­
nas que importei ha quasi trintaaanos, 
em agosto de 1895, de Milano pjra 
Olinda. K

Do mesmo rmdo rui introductor 
das abelhas no Estado oa Ba­
hia, onde não as havia. Em 1903 im­
portei do(A nu leos de italianas selec- 
cionadas, aa casa Root, fundando Ioga 
dois colraeaes, um no mosteirinlto da 

. Graça, outros no mosteiro de S Bento, 
i ambos na cidade d » Salvador, na Ba­
hia de Todos os Santos. Um anuo 
depois desta minha importação dc 
Uaiitiias, os rei gloios do Convento 
de S. Francisco organizaram outro col- 
meul, tntelizmente com ..belhas aile- 
niâí, isto é, pretas, e tecetel que a 
mestiçagem estragasse completarnenl»’ 
o tneu esforço. De facto vim encon­
trar agora grandes colmcaes de italia­
nas puras, tanto nos silhaes supraci­
tados como etn muitos outros d»*> 
quaes tive conhecimento. Cito pot 
tncmorla os PP. Ju>uuas, dos Maris- 
tas, c dos Capuchinhos da Penha.

Multo» outros lmp»>rrantes ha dc 
particulares cujoa nom»s nâo pude 
alcançar.

São Salvador da Bahia, 20 -V l—1925 
D  à u ia r a  Y a n  H m e le u  O S B
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no k stano
demonstração d a  r e c e it a  e  d e spes a  d o  THESOURO I 

ESTADO, DE 29 DE JANEIRO DE 1926
Sâldo do dia anterior.....................................................................  124-7615716
Recolhimento» feitos no dia acima ... 19.395 890

Despesa cflectuada, idem, idem
Saldo para o dia 30:

tsn moéda ................................Eo poder do ptgador externo

144:1575606 
5.967$393

128 870J213
9.320.OJ0 138:1905213

stock 1083 sacca? s cotação; oléo t lt.rila............
stock 15 quartolas s/eotaçâ ; assucar 1 Portugal 
jt<s \í 5.310 saccas crystal c 2 900 I Hcspanha 
pruhi preço por 15 kllos, crystal' E. E. Unidos 
155000, bruto 95500; pelles stock, Uruguay .... 
18469 preço por unidade, cabra Argentina.... 
4SIOO, carneiro 45000; couros stock | Bélgica 
3 226 preço por kilogramma fi/salga- 
<5o, 15300; », espichado 25200; ma-

Tbtio SANTA ROSA
Emp m Freilas Soarss 5 C

U L T IM O
is 8 s meia-llsjs

d o m i n g o  d a

T R O U P E  

L U Z IT A N A  D E  R E V IS T A S  I

5280 
5350 
5978 

65870 
75081 
25850 

5315
.........................  O mil réis, ouro, foi vendido pelorooa S’o k 133 saccas preço ror 15 Banco do Brasil, para a Alfandcga, á 
ktUs 45000; borracha s*o k 320 kllos razão de 35747. 
preço por kllo 25500; álcool stock —
220 canadas, preço por canada scl- V ap o rea  eaperadosí
»<“. 5»00. Saudações.» Ceará Do nor|(,

CoI»Ç* o  d o  m e r c a d o  Rl0 A^ aionas Do , ul
Fornecida pela Associação Com- Itagiba € «

mercUI da Parahyba: Thespls De New York
de 40Í000 a 50í000 Em leverciro

AS VIOLETAS
' KNORICADA F,EVITA El 2 ACTOS:

V 1 0 A  A L E G R E
PREÇOS POPULARES

B ilhetes á venda no Thea tro

P o ro  os  D o e n ç a s  do  
E S T O M A G O

k «>licas. Empfichnmenio. Foi
i:i \pp©tu ' ‘.njóo do mar.

w  T , A 1 n)oo du gravidez Palpiiu-
£j»vs Fnxnr|iiccH. Vo mitos
lontunin. («azes, Prlzão do 
ventre Mal tMar depois du 
comldu etc

De effeito infallivcl naa mo- 
lostuiB do F íg a d o , B a ç o

W m
o. In te s tin o s .i m mii.hAo d- curado-1

Ao ■liJinrr dr ludn Hl̂ iltrlro
»’r. 'ui.id» < nm MKDM.ÍIA DK Ol MO

ft.» 1 \v Ifiirr dr Koma I0Z3 
\pp 1» N s »' tm «MLIOir.

Proteccão

desde ás 10 horas 
manhà.

da
l serviço cffectlvo, pede que lhe seja requerente, para elfcito de licença, 
.concedida a sua reforma - A’ vista da j pela» 14 hordS do dia 5 de fevereiro

Algodão de 405000 a 505000
Caroço de algodão a 25200
Assacar christal arroba 16.'500

» refinado » 175500
» triturado * 175000
► 2.* especial arroba 11*500
» » commum *  1U5000

Farinha dc trigo sacca 1 455000
Café Rio sacca.......... » 1705000
Miiho.....................  • 165000
Feijão....................  . 60.-000
Arroz ....................  » 705000
Xarque arroba ...............  425000
Bacalhau barrica...............  1555000
Álcool litro sellado.......... 25000
Couros ....................15300 a 25200
Pelle de cabra ...............  45500

* * carneiro ..........  45000

Pará Do norte a 4
Baopcndy • « a 4Itaúba « « a 5Cunatào « . a 10Rodngues Alves Do sul a 4
Itassucê « « a 7 1Amazonas « « a 101Senator Dc Liverpool a 7
Stcphcns De New York

X
a

191

N e c r o lo g ia

V alor das m o r d a s
Cambio sobre
Inglaterra.........
França
Suissa . . .  .

Londres— 7,3/16 d. 
.................... 335391

31.
31
31 dc, destinadas ao sr. dr. Romulo Cam-
31 , p°2-31 Ao mesmo:

I RequUito-vos, por conta do Estado, 
o despacho dc conto c trinta c oito 
(138) barricas dc cimento, de cento e 
oirenta kilos cada uma, da estçâo 

de Campina Ofande, 
úcsiinadas ao sr. dr. Romulo Campos. 

Ao mesmo:
Requisito-vos, por conta do Esta­

do. deis carros dc 2* classe, destina­
dos ao c < barque de um contingente 
da Força Poli ia», da estação desta 
capital á de Campina Grande.

Sr. engenheiro chefe do Serviço dc 
Lançamento dcsti Capital: 

Recotumendo-vos providencieis 
sentido de serem fornec das ao 
dr. Romulo Camp>3. para o Serviço 
dc Abastecimento d’Agua do Campina 
Grande, (133) cento e trinta e três

Informação do commando da Força proximo. na sédc da Dircctoria dc
: Policial. Indeferido.I Idem de d. Joanna Cavalcante dc 
Paiva, professora da c -dclra mis’a da 
povoação do Conde, pedindo 2 me- 
zes de licença, na conformldadade da 
art. 18 da lei n. 53>. dc 26 dc no­
vembro dc 1920 — Como requer, na 
fórma da lei.

Vlctlma dc antigos padcclmentos,
falleceu ante-hontem, cm Itabayana, o . • - , _______ .sr. José Dias de Lucena, negociante par‘ f?, de cimento de cento e ol- 
naquelle município. O exiincto era ca- ,’n a ' 
sado, deixando do seu consorcio viú­
va e nove filhos menores. O seu en- 

5262 terro effectu< u-se no mesmo dia, á 
15330 tarde no Cemlterlo local.

FáRTE OFFseiIL
Cantractada c o m  o G o v e rn o  do E stado

D e c r e t o  n .  1 . 4 2 0  —  De 30 de jansiro de 1926
Torna extensivo o Imposto 

clonal na exportação do algodão.
Doutor João Suassuna, presidente do Estado da Parahyba do Norte,! elementares "do sexo feminino e mista 

usando da attrlbu>ção que lhe outorga o § 1 do art. 36 da Constituição dos povoados Serra Branca dô  muni-

tenta kilos.
Ao mesmo :
Recommcndo-vos providencieis 

sentido de serem fornecidas ao sr. dr. 
Romulo Campos, para o Serviço de 
Abastecimento d’Agua de C.mplna 
Grande, (138) cento c trinta e oito 
barricas oe cimento de 180 kllos.

Sr. flscaljdas Obras do Porto desta 
Capital:

Solicito-vos providencieis no senti­
do de serem en regues ao sr. dr. Tra- 
Jano Pires da Nubr. ga, prefeito desta 
Capital, as cinco (5) barricas de ci­
mento restantes, do prédio anterior­
mente feito por este govêrno.

Sr. directur geral da instrucção Pu­
blica :

Declaro-vns que approvo, para os 
devidos cffeltoB, os actos emanados 
dessa dircctoria, relativamewe ás no- 

addl- 1 mesções de d.d. Dulce de Q iciroz e 
Raymunda dc Azevédo Beimont para 
regerem, rcspccilvamente, as cadeir.»s

P"Instrucção Publica 
Idem oe d. Nautllla Pereira Oliveira, 

professora da cadeira mista di po­
voação de Alhandra, deste município, 
pedindo 2 mezes de licença para tra­
tar de sua saúie, com ordenado, na 
fórma da lei -  Designo os drs. Jô éde 
Seixas Mala, José Teixeira de Vas- 
concellos c Jayme Lima para In-Idem dc jcsclno Travassos dc Ar- 6pecc|onarem a dc saúde,

ruda, cabo d esquadra da sccçâo dc *  „uat„ISeBombeiros, dcscjtndo unir-se á 
família, que se ach» fóra deste Estado, 
e nada devendo á Fazenda, pede a 
sua cx lusão— A’ vista das Informa­
ções, deNrido.

para effeito de licença, pelas quatoi se 
oH/f horas do dia 5 de fevereiro proximo, 

no edifício da Insoucçâo Publica.
Idem de d. Zulmi a Ellza da Cruz, 

pn fessera da cad- Pa r-ista da po- 
voaçào dc Arara, do n u ic pio de Ser- 

Idem ded. Maria Ferreira da Silveira, raria, pedindo 90 dias deb-nça para 
professora da cadeira rudimentar mista tratar dc sua saúde, onde h. convier, 
da povoação dc Una, do município de com ordenado na lórma da I- -Des- 
Pedras dc Fògo, pedindo três mezes Igno os d 'S .  |o é de Seixas Mnia 
de licença para tratar de sua saúde, José Teixeira de Vajconcel o-, e Oc 
com ordenado, na fórma da lei—Des- tavlo Soares para ir.spevi < n m  de 
igno os drs. José de Seixas Mala, J. sé saúde a requerente, para effiito de 
Teixeira dc Vasconccllos e Jayme licença, pelas quatorze horas do dia 
Uma, para inspecclonarem desaúJe, a 5 de fevereiro prcxlmo.

A G T J I A  D E  O U R O
I _ , i q . u . i d . a ç â , o  d . e

fazendas, chapéos e perfumarias

O maior bem da vida c a saado. 
Doeis oblel-a o roguardal-a como 
farieis com a própria vida.

As desordens doa rina, quando 
desprezadas, levam a males peri­
gosos, Si eoflreis dores naa costaa, 
agudas dores nas cadeiras, 
vos aentis desanimados, tristes 

d : Mifiae dos rins. A‘s vezes sentis nauseas, fortes dor©* 
» pen-isa» Irregularidades urinarias. São signaes d© o 

oi v-us rif.J estão enfermos, devido talvez a excessos do traball 
oiner d©!oais, agua do má qualidade, ou doença*. Protegei. 

P t.-ni i a saude, n ando para os rins as PÍLULAS DE FOSTER. 
- :a em a*tcndcl-os <pódo causar male» mais sérios, longa 

r-  idade c maiores despeza». O rheumatismo. enfermidades 
tacas, cálculos, diabete', o o fatal mal d© Bright, podem ser 

■ a*.~qu©ncias da debilidade dos rins.
PILÍ LAS DE FOSTER protegerão estes orgãos, pois »5o o 

u  ledio que tem sido experimentado durante longos annos com 
effeito ?-guro. Pcrguntae ao visinho!

PÍLULAS DE FOSTER
* — — — PARA OS RINS— —

A ’ v o n d a  o m  t o d a s  a s  P h a r m a c ia s

As cólicas uíerinas, mesmo de gravidez, 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

FLUXO-SED ATI NA

(9-10)

Estadual e de ac«.ôrdo "com a alínea XXV da lei orçamentaria n.° 628, de 
5 de dezembro de 1925,

Considerando ter sido pensamento do govêrno quando reduziu o 
Imposto de algodão de 12 e 10*/. para 8 7 . a sua equiparação aos 
rizinhos E- tados; e

Considerando que nos Estados de Pernambuco c Rio Qrande do 
Norte, além dos 8 0/. existe também o addlclonal de 20 7*.

DECRETA :
Art. 1.*—Fica extensivo ao algodão exportado o imposto addlclonal 

de 20 •„ constante do art. 2.°, § 3 o n. - 17 na lei orçamentaria vigente.
Art. 2.®—Revogam-se as disposições em contrario.
O secretario de Estado faça publicar o presente decreto, expedin­

do as ordens c communicações necessatias. . . .Palacio do govêrno do Estado da Parahyba, em 30 dc janeiro 
dc 1926, 38® da Proclamação da Republica. (Ass.) JOAO SUASSUNA

clpio de S João do Carlty. e Tacima, 
do município de Araruna.

Sr. dr. director da imprensa Offl- 
cial:

Declaro-vos que, de accôrdo com as

P re fe itu ra  M u n ic ip a l de M a m a n g u a p e
contar de V  de outubro a 31 de dezembro de 192b

B I M  E I T  A
Saldo de setembro
Direito de cscrlpturas
Bens de evento
Districto da Bahia da Traição
Dotrtcto dc Campina

ordens verbaes des»a presidência, o D-stricto do Jacaraú 
sr. Adalberto Pessôa passa a prestar, 
como auxiliar, os seus serviços nesaa 
repartição, com 2505L00 mensaes.

Expediente do govêrno 
de janeiro de i926. 

Oificios:
Sr. superintendente da 

Ferro «Great Western* :

Expediente do govêrno dodla 29de 
Janeiro dc 1926.

Portarias:
O pre-idente do Estado resolve de­

signar os drs. losé de Seixas Mala. 
losé Teixeira dc Vasconccllos e J.*yme 
Lima, para Inspecclonarem de saúde, 
para effeito de licença, as professoras 
Maria Ferreira da Silveira e N«*uihi- 
lla Pereira de Oliveira, ás 14 horas 
do dia 5 de fevereiro pn-xlmo vin­do dia 28' Rcqulsito-vos, por conta do Estado uia „ K---------

o despacho de cento e trinta e »r"3 I douro, na séde da dircctoria da Ins- 
(133) oarricas de cimento, de cento e 

Estrada de oitenta kilos (>80) cada uma, da esta­
ção desta Capital á de Campina Gran-

E  M O T O R E S  =

O T T 0
m a is a fa m a d o s  n o  B ra s il

Distncto dc Mlrlry 
Disiricto de Maia<aca 
DUtricto de Marcação 
D istíc IO de Pitanga 
Di>t«icto de J ào Pereira 
Districto de Rio Sêcco 
Districto de São João 
Esteiras de Junco 
Mercado Punlico 
Multa de empregados 
Pat-imonio Municipal 
Rendas diversas — cidade

D E S P E S A
trucçào Publica.O presidente do Estado resolve <Je- 
slgnrtr os drs. José de Seixas Mala, 
José Teixeira de Vasconcellos e ücta- 
vi<> Soares para Inspecclonarem de 
saúde, para effeito de licença, a pro­
fessora dona Zulmlra da Cruz, pelas 
quatorze horas do dia 5 de fevereiro 
proximo, no edlficlo da directorla ge­
ral da Instrucção Publica.

Escrivão do Jury — anno de 1925 
Empregadi s 
Escrivão da delegacia 
Assignatura de jornaes 

. Divida passiva 
Professoras 
Concerto de moveis 
Soccurros a indigentes 
Inoigentes variolosos do Capim 
Conducção (transportes de indigentes) 
Olfrcial de Justiça 
Mercado e Matadouro 
Mercados do município 
ImpreSbOS

m o t o r e s  a  g a z  p o b r e  o u  k e r o z e n e

M a c h l n a s  p a r a  o f f ic in a s ,  
a e r r a r l a a .  a l g o d à o ,  c a f é  a r r o z ,  a s s a ­

c a r ,  o t c . ,  e t c .

Sociedade de Motores Deutz
O TTO  LEGITIMO LTDA.

Avenida Marquez de Olinda — Recife

5845120
448JOOO
1155000
4755720

1:3805000
2:552*880

4525880
665504U
565160

116.080
1665640
7325960

1:4138840
3768000

1:0758910305000
351*000
8565635

11:8485865

3005000 
1 -754*989 

12050U0 
76SC00 

1:2125458 
585SOOO 
265500 

3115680 
3395400 

165600 
755000 
925200 
645500 
55S000 

600*000 
605900 
455800 

1:1945900 
20500o

2:0245600
17850U0
12251.00
3755100
28650CO

12SOOO
95300

1265460
120*000
1155000
1725850

10:4925237
1:356*628

11:8-185865

7

Despachos do dia 28 de janeiro
1926. , ....Um abaixo asslgnado de diversos 1 Talões para cobrança 
comnierciantcs de alg -dão neste Es- Delegacia de polida 
tado. pedi ido que seja providenciado Rio bertáosinho 
a fim de pagarem o imposto do refe- Limpeza publica 
rico negocio, de accôrdo com os ty- Limpeza do motor 
pos e qu-lidade», como nos annos an- Estrada de rodagem
terlores_Ao Tnesouro para informar. Expedic-nte do Conselho c Prefeitura

Petição de Fc lciano José Cava - Cemitério publico 
canti, pedindo dispensa da multa de Festejos pib.icos 
seu predlo sito á rua Epitado Pessôa, Serviços elcitoraes 
na vlila de Alagôa Nova, alugado p.ra Secção de Jury 
deposito de materiaes, de*dtí quefunc- Pregões — arremataçào 
ciona a commissâo de constru.çào de Cadela publica e quartel 
estrada de fetro oe penetração, alie- Srnta Casa da Capital 
gando não ter recebido os alugueis. Bandeira Nacional 
—Dadas as rasões apresentadas pelo. Telegrammas 
requ-rente e documentos junt'-s. rele-1
vo-odamulta.com a obrigação dc .
entrar lmmedLt*nienfe com o prin- baldo para janeiro dc 192b
C,í|dem de Ho'acio Rabello, cominer* . , . I004.
ciante estabelecia rusta praç*. dl- Mamanguape. 5 de janeiro de 192b lhe8oureiro,
zendo ser credor do Estodo por for- j
ncclmcnto de m»terlaes de exp dlente. N rv c rln a  Juracy  i.una
destinado ao Saneamento desta capl- j __ ___________________
tal e bendo devedor no mesmo Es-; 
tado, d^# ultima» prestações do Im­
posto de IndUstriJ e profusão o o l- 
iecia de seu predlo n. 504 á ru i Du­
que de Caxias, refe»ente ao exercício 
dc 1925, pede que seja provldem.l-do, 
a fim de ser feito o vncomto de con­
tas- Ao Thesouro para proceder o 
encontro de contas solicitado.

I iem de Baslieu da Costa Gomes, 
pedindo de accôrdo, com a lei n. 506, 
de 4 de novembro de 1919, isenção 
do imposto para o seu predlo (não 
diz o numero) á rua Vidal de No- 
greiros, allegando ter cedido terreno 
para o alargamento da m«sma—Defe­
rido, na fórma da Ici n. 506, de 4 dc 
novembro d«* 1919.Idem de Francisco Moreira Leite,
2.® tenente da Força Policial (Vêdc os 
despachos r\"a. 1361, de 24 de dezem­
bro de 1925 e 30, de 14 do corrente 
mez Prove o requerente ter a tua 
saú le se prejudicado em serviço ml-
^Idero de Francisco Pereira de Lima, 
soldado do 2.® batalhão da Força Po­
licial. allegando ser voluntário por 3 
ãnnr s, de 12 de maio de 1923, pede 
* xelusão do serviço, cm d®siu estado de saude- Indemnlaztido o 
que deve i  Pazenda, deletldo.

Idem de |oão Beroldo da Cunha, 
soldado da Força Policial, allegando 
ter 6ldo expulso por motivo igno*. 
r*do » dls*cdo cvnUr 18 wiroo ds

REGULADOR E CALMANTE DAS SENHORAS
Combate as CÓLICAS UTERINAS em 2 horas. Actúa rapi­

damente nas inflammações do UTERO e dos OVÁRIOS.
A «FLUXO-SEDAT1NA» é de acção prompta e elflcaz em 

todos os casos de suspensões e irregularidades. REGRAS EXCES­
SIVAS, faltas dc regras, REGKAS DOLOROSAS, corrimentos, 
CATARRHO DO UTERO, flôres brancas e accidentes da EDADE 
CRITICA.

Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, porque facilita, 
diminue as dôres e EVITA AS HEMORRHAGIAS.

A «FLUXO-SEDATINA» é usada com optimos resultados 
nos hospitaes e maternldades, dando sempre RESULTADuS 
CERTOS.

Llctnclndo ptlo D. V. de S. P., tob n. 7.863, em- 6 -  1916

0 fortificante máximo p»ra todas as edades
Combate a ANEMIA, falta de raemeria, CANSAÇO, perda 

de phosphatos e é sempre, aconselhado aos CONVALESCENTES 
para recuperarem a vitalidade e ENOORDAR.

Com o uso do VIOOOENIO, no fim de 20 dias, nota-se :
1. ® — Levantamento geral da? forças, com volta do appetite.
2. ® — Desapparecimento completo da depressio nervosa, do 

cmmagrecimento e da fraqueza dc ambos <>s sexos.
4 .o _  Augmcnto dc peso, variando de 1 a 3 kilos.
5. ® — Completo restabelecimento dos organismos enfraque­

cidos, ameaçados de tuberculose. ...................6. ® — Maior resistência para o trabalho physico e augmemo 
do? globulos sanguíneos.

Licenciado peto D. N. de S. P , sob n. 197. em iS de mano dt 1913

OURA DA HYDROCELE
n  Dr. Leonidio Ribeiro, residente no Rio de Ja™-,r0- 

esncciallsta na cura da hydtocele pelo seu processo 
8em operação, sem dôr nem febre, não precisando o 
doente intei romper bittt» oceupaçCe» habhuaes »vli» a 
seus dlcntes que está por alguns dias no Re lie, 
encontrado das 10 ao melo dia, á rua Marquez de 
Olinda, 215, consultorlo do prol. Edgard Altmo, at» 
dia 10 dc teverclro

NotuCB dc alKúittaa pcssõaa curadas P“lu Pr"1ccs®'’ 
du dr. Leonidio Ribeiro: No Recife: dr. Liiatohk' de 
Carvalho, medico t dr. Gualavo Pinto, medico; dr Ur­
bano Borba, engenheiro; dr Etpldio Btanco, iortiallsla 
M Maltos, commerciante; no Rio de Janeiro : conde Pc 
tclra Carneiro; mlnl-t.o Plrea Albuquerque ; deputado 
Prudente de Moraes Pilho; dr. Eduardo Morei1 a mcdl- 
eo • dr. Milton Cruz, engenheiro; gcoeul Cueuno de 
Albuquerque, ex-governador dc Matlo Lrosso coronel 
Buleâo Vlanna de Santa Catharlna ; coronel Rocha Lima, 
ex-governador de Goyaz, etc. (5—5>

1-t r —. . ^ . . . . n « a M  M M »» « M M M i M ' * ’' * * »»»«»»»

§0 REMEDíO DAS ÒEMH0RA5 
’ T o m i c o  S e d a t i v o

_  BOAPPARELHO UTERO-OVARICO

R egulador  da Saude oaiiuiHER
IMDICAOO n.\s DoinCAS ooUtEROi OvARIOS
e  E n  T o d a s  a s  Ir r e g u l a r id a d e s  

o a  Me n s t r u a ç ã o

G r a m a d o  r io o (  jAnfiRO

r ” i

i

Fazen d as, meias, gravatas, 
miudezas, peifum ariaj, etc. a  
p reços do liq u id a çã o !

j\fão entrai em outra ca sa  
sem visitar antes a

RAI NHA DA MODA
Rm  H teitl R iíiiii» , MA

Avelino Cunha s  C.



4 A UNIÃO —  Domingo, 31 d© janeiro de 1926

C A IX A  POPT I L A R
S E ’ D E  —R U A  F L O K I A N O  P E I X O T O ,  2 8 2 - F O R T A L E Z A - C E A R A

AGENCIA GERAL NO ESTAD O  DA P A R A H P B A : RUA M A C IE L PINHEIRO
A O tT O U IZ A D A  E  F I S C A L I Z A D A  P E L O  O O V E R S O  F E D E U  A L

C a p i t a i  r e a l . z a a o  —  1 0 o : 0 o o S o 0 0

CARIA PATENTE N. II
R c M illu r fa  <lo K O rlcl» n . ’ I 't  r e n l lr .a i l»  Iim iiI c iii |m- Ih l .o < c i 'lu  IV tU T ii l

Numero premiado na Loteria Federa!
Correspondente na Caixa Popular

3 Prêmios de 5.-OOOSOOO
as cadernetas ns. 10809, 20809 c 30809 ,

5—Prêmios de 2:0008000
as cadernetas ns. 00809, 10809, 20809, 30809, 30809 

5—Prêmios de 1:0008000
as cadernetas ns. 00810, 10810, 20810, 30810, 40810 

50 Prêmios de 2008000
as cadernetas terminadas cm 809 

120—Prêmios de 508000
As cadernetas que coincidirem os seus algatismos 
com os de 1.' prêmio cm qualquer ordem de collocaçao. 

500—IsençOes de 88000 4 ntezes
As cadernetas terminadas em 09 

6S3—Prêmios de valor de

P r ê m io s  p a r a  o E s ta d o  ilu P n r a l i s  l>a

60809
10809

15:0008000

10:0008000

5:0008000

10:0008000

6:0008000

4:0008000

50:000S000

88000
88000
88000
88000

44109—D. Maria da Conceição Costa 
44209—Cesar P. de Oliveira Lima 
44309—Maria de Lourdes M. Botelho 
22309—Osares Pires Ferreira

Parahyba 22 de janeiro de 1926

P Ceará Commercial Industrial Limitada (Ass) viCTOR CJRAULO, agente

NOTA: — A lista geral com o nome c resldencia dos prestamistas contemplados no inte­
rior do Estado da Parahyba e em outros Estados, será publicada logo que chegue da séde.

Us nossos prêmios são pagos livres de quaesquer descontos.

d ia  O iiiíia r
Commando do 1.* Batalhão da Força 

Puoilca do Estado da Parahyba, Quar­
tel á Praça Pedro Amcrlco, em 30 de 
Janeiro de 1926. Serviço para o dia 
31 (domingo)

Dia ao oatalhâo sr. 2.° tenente Fer­
reira; ronda d guarnição I.# sargento 
José BeJk-; aajuncto 3.° sargento Ger- 
dn-; guarda da Cadela 2." sargento 
Lucena, soldado lodo Leite e dito 
tembor corneteiro José Neves; guarda 
de Palado cabo Soares e soUado 
tambor corneteiro Martins guarda do 
quartel cabo Baptista; ordem á C/G. 
cabo corneteiro Bclmiro; piquete sol- 
uado tambor corneteiro A. Francisco; 
dia d enfermaria cabo Gomes.

Umf-jrme 50 (k«ki>—Boletim n.« 30.
(  Assig-iado ) RODOLPHO ATHAYDE, 

majur-com mandante Interino.

X
Secção L iv re

está marcado o prazo de 10 dias, serem no prazo de 5 dias exa-

ESCOlA BaPTISTA

Adrião Bernardes
Esta escola primaria, que está 

sob a competente direcção dos 
piuíessores João Daniel do Nas­
cimento e d. Rosalia do Nasci­
mento, recebe alumnos de ambos 
os sexos e de todas as edades.

As condições sâo commodas 
e accessiveis a qualquer família 
pobie. O fim que inspira os 
seus dirigentes é educar e aju­
dar o aluinno na formação, du 
caracter.

Também funcciona no predlo 
da mesma escola—«#ua Maciel 
Pmheirò 721*—o curso noturno 
de inglês, português e arithme- 
tica sob os auspícios do conhe­
cido professor Oséas Silveira.

Vinae e matriculae vossos 
filhos numa .escola que instrue 
e educa!

Rua Maciel Pinheiro 721—  
Parahyba.

(5-15)

Caixa Popular
So rteio  e x tr a o r d in á r io  

d e  au tom ovel F o r d
ao »  | ire » fa m l» ta »

Tendo de se realizar o sorteio 
extraordinário no dia 31 do cor­
rente, e não sendo possível por 
motivos superiores, fica transfe­
rido para o dia 31 de março fu­
turo.

Os coupons para o sorteio re­
ferido continuam á disposição 
dos prestamistas até 31 de mar­
ço do corrente anno.

Por Ceará Commercial e In 
dustrial Limitada.

Victor Ciraulo 
Agente geral

(2- 2)

A V I S O
Pcde-se á pessOa que encon­

trou uma carteira contendo em 
dinheiro mais de 3008000 e ob- 
jectos no trem de passageiros 
de Entroncamento a Espiritu San­
to, o obséquio de entregar na 
gerencia desta (olha que será 
gratificado.

(2 -3 )

G. W .  B.  R.
S r .  Th«*odorl<*o Cão* 

iu«*» P o r t e l ln  — Conductor 
de 2.‘ classe.

Pelo presente tlca notificado 
o empregado supracitado que lhe

contar desta data, para apre- 
sentar-se e reassumir o seu cargo 
de conductor na divisão Conde 
d'Eu, sob pena de ser exone­
rado por abandono de emprego.

Recife, 18 de janeiro de 1926. 
Assis Ribeiro 
Superintendente 

(10- 10)

x viso
Maria Aurea Franca, proprie­

tária do atelier sito á rua Barão 
da Passagem n. 91 avisa á sua 
dístincra freguezia que acaba de 
receber do Rio altas novidades 
em chalés de gersey, fitas de 
fantasia, flores e plumas para 
chapéos e bello sortimento de 
artigos para carnaval,

Preços reduzidos

minados por quem n’isso tiver 
interesse.

Parahyba, 30 
1926.

de janeiro de

(2 -3 )

Credito Mutuo Predial
S o r t e i o  ii". « I o.

Correrá no dia 4 de fevereiro 
proximo. ás 15 horas, em o qual 
serão distribuídos sei spremios, 
sendo um do valor superior a 
Rs. 2:065$000 e cinco do valor 
de Rs. 60$000, cada um.

Convidamos os nossos dignos 
prestamistas a virem pagar as 
suas contribuições antes da ex­
tração do referido sorteio, para 
não perderem o direito aos prê­
mios que lhes forem sorteados.

IMPORTANTE! Todos os 
prestamistas que tiverem com 
as suas cadernetas atrazadas em 
mais de três sorteios e que que- 
ram continuar com as mesmas,

atrazo será dispensado desde 
que seja paga a contribuição do 
proximo sorteio.

Parahyba, 31 de janeiro de 
1926.

P. P. de.Chaves óTCompanhia

Enéas Miranda, 
Gerente

A Premladora
4'luh de~Nor(elof* 

in a n u e N
se-

Convidamos os nossos dlstin- 
ctos preslaraistas á mandarem 
pagar suas contribuições referen­
tes ao 1". sorteio de) fevereiro, 
que se realizará no dla„2 ás 3 
horas da tarde.

NOTA: O prestamistas que 
náo pagar sua coniribuiçao an­
tes de correr o sorteio, n3o terá 
direito ao premlo.

Parahyba, 30 de janeiro de 
1926.

A. Mallot & Cf".

(1 -3 )

A V I S O
Fallencla de Antonio Pau- 

lino Bezerra
»*. vara a-, eartorl»
Faço sclenle aos credores da 

fallencla de Antonio Paullno Be- 
zerra, que e6tâo em incu cartó­
rio os papéis e documentos re­
ferentes á dita fallencla, a fim de

O escrivão 
João Canelo Brayner

( 1- 1)

E D I T A L

De ordem do sr. Dircctor da 
Academia de Commercio «Epita- 
cio Pcssôa*. faço sciente aos in­
teressados que, do dia I.° a 15 
do mês p. vindouro, estarão aber­
tas inscripções para os exames 
vestibulares ao 1*. anno do curso 
superior. Os candidatos aos re­
feridos exames deverão apresen­
tar ao Director deste Estabele­
cimento, as suas petições de ins- 
cripção, nos dias uteis das 191,2 
ás 21 1/2 horas, nesta Secretaria.

Secretaria da Academia de 
Commercrcio Epitaclo Pessõa, 
em 28 de janeiro de 1926.

Leomcnes de Miranda 
Secretario

(2 -1 5 )

E D I T A L
Knslno nocturno

Faço chegar ao conhecimento 
dos interessados que a matricu­
la nas escolas nocturnas desta 
capital estará aberta a partir dò 
dia 1". de fevereiro.

Nos mencionados estabelecí 
mentos poderão matricular-se cri­
anças e adultos.

A primeira matricula do anno 
será feita até o dia 15 do referi­
do mêz, das 18 ás 20 horas, con­
forme deliberação da directoria 
geral da Instucção Publica, e 
desta data por diante sómente 
nos dias de sexta feira serão ma­
triculados novos alumnos.

Para mais amplos esclareci­
mentos, os professores poderão 
ser procurados nos dias uteis 
nas seguintes escolas:

PARA O SEXO FEMININO
•D. Adaucto», no grupo es­

colar Cel. Antonio Pessõa», á 
avenida Beaurepaire Rohan.

•Dr. Manuel Tavares*, no gru­
po escolar «Dr. Thomaz Mindel- 
lo», á rua do Rosário.

•João Tavares», á rua Duque 
de Caxias n. 104.

«Sargento-mór Mello Muniz», 
no grupo escolar -Dr. Epitaclo 
PessOa , no bairro do Tamblá.

“Ignacio Leopoldo*, á rua Diõ- 
go Velho, n. 333.

«Maria Quiteria de Jesus», á 
avenida Almeida Barrêtto.

«Padre Meira-, rua Martlm Lei­
tão.

«Fructuoso Barbosa», no gru- 
escolar «D. Pedro II».

• Padre Rolim», no grupo es­
colar «Isabel Maria das Neves*.

CASA ARENS
« A M  NATJUZ 

C A ÍA  F l t lA t

RIO  DE JAN EIR O , A ven ida R io B ranco n. 20 —  C a ixa  Posta l n. 1001. 
Endereço te le g ra p h ic o : a u i ; \ n  —  Rio.

SÃO  P A U LO , Rua F lorencio  de Abreu n. 58 —  C a ixa  P osta l n. 277 
Endereço te leg rap h ico : A B E K N  —  S. Paulo

C O N STR U C TO R A E IM P O R T A D O R A  DE M A C H IN A S  E AC C E S S O R IO S  P A R A  A

L A V O U R A  E  I N D U S T R I A S

M O D ER N O  [  VARIADO 8 Í0 C K

O inimigo 
terrível 

dos 
tócos!

Um grande 
auxiliar 

do
agricultor !

D E  IN S T R U M E N T O S '  AG R A R IO S

efficiente

barato !

, t n i l A N C A - T O ; C O S  • % i t c  ll  1 H ic u  tu*

? D A n r íc  appãrelh0 Para arrancar tócos e rem over esses e outros obstácu los ao tra ba lho  de 
A R AD O S E um conjuncto de alavancas sim ples e de grande resistência, po is  tem o  p ro - 
p rio  sólo como seu princ ipa l ponto de apoio —  2 ou 3 homens fazem -n’o funccionar, levantando

cerca de 16 to ne lad as!
P R E Ç O S  E  D E M A I S  I N F O R M A Ç Õ E S  M E D I A N T E  C O N S U L T A .

R e p r e s e n t a n t e  n e s t e  E s t a d o  : A . .  T .  T T  C  E l  3XT A .
F t n i n . V R t  no  \ o n n c

n e s t e
« V K N I I I M  a  » ■ :  u i o n t o . ■ »

«Cardoso Vieira», no grupo teressados que,, até o dia 25 de 
escolar «Dr. Epitacio Pessõa* março, receber-se-á, com a mui- 

«Barão de Abiahy- , á rua 13 ta de 25% o imposto de indus- 
de Maio, n. 673. |tria e profissão e décima urba

«Arruda Camara», no grupo na desta capital e de Cabedelio, 
escolar «Isabel Maria das Neves» referente ao exercício p, 
á avenida Dr. João Machado. Isado.

Dr. Venáncio Neiva*, á rua! 2.* Secção da Recebedoria de 
Dr. Ruy Barbosa. 1 Rendas da Parahyba, em 4 de

^Xavier Junior», á avenida de janeiro de 1926.
Tambaú.

pas-

C om panhia de N avegaçã
- Í . L i o y d  B r a s í  S e i  r o

«Dr. Gama e Mello 
po escolar «D. Pedro II 
ro das Trincheiras.

Parahyba, 29 de janeiro 
1926.

Elyscu de Barros Maul, inspe- 
ctor do ensino nocturno.

Heracllo Siqueira 
Chefe

Clinica Dentaria
Do clrurgláo-dentlsta

T r i r s t ç s i  S s x -v v l I í  2 3 c -a r « , d . o

LINHA DE SANTOS-PORTALEZA

Recebedoria de Rendas
D E I T A I .  N.°  2 | Avisa aos seus amigos e cli­

entes que reassumiu a direcção de 
Convida os contribuiu- sua clinica, podendo ser encon- 

tes do imposto de indus- trado em seu gabinete Electro 
tria c profissão e décima Dentário, á rua Direita, 504, 1 
urbana desta capital e Ca- andar, de 7 ás 11 e de 1 ás 5 
bedello. horas da tarde.

De ordem do sr. administra- Trabalhos garantidos e exe- 
dor desta repartição, faço publi- cutados sem a minima dôr. 
co, para conhecimento dos in-' % (D.)

Pareirs Oameirc & Gis. Limitada
(COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO)

Alvo ». Kl» 41» jRMtlvw, 4«itln  
* u «  o j  ««tu w arraatM .

í «  * * *  A v a a l l »  R « i t r l f ; « o 4

V A F O R E S  E S P E R A D O S

V i a g e m  r e g
V a p o r  F l A r i l V

l a r V i a  g e r a  e x t r a o r d i  
n a r t a

PARA O SeXO MASCULINO
• D. Castro Pinto*, no grupo 

escolar «Dr. Thoinaz Mindello» 
-Professor Joaquim Silva», no 

grupo escolar «Cel. Antonio Pes­
sõa».

5 (fe Agosto , á avenida D. 
Adaucto, no bairro do Rogger.

Cel. Antonio Pessõa-, á rua 
São Miguel n. 104.

«Arthur Achllles» no bairro de 
Cruz das Armas.

Esperado de Santos e escalas no 
dia 31 do corrente, sahlrá no mesmo 
dia para Natal, Macau, Mossoró, Ara- 
caty, Ceará, Camoclm e Tutoya.

N *T A :-- Por contracto com • «The Aniaaon Rtver 3!eam Nsvlga 
ton Company» esta companhia recebe carga psra os porto» de Santarém 
übldot, Parlntln», ltacoatlára e Manáos com tiansbordo no Pará, tomando 
oor base as quatro sahldas tnensnes dos vapõres daquella Empresa, as quse* 
têm logar ás 9 horas da manhã dos dias 7, 14, 21 e 28, de cada mc/.

AVISO
Prevlne-ae aos srs. catregadores que as ordens do embaique »C 

scrâo fornecidas até a vespera da salilda dos vapôres, pois que os conheci­
mentos c despachos devem ser entregue» i  agencia a tempo.

EXPORTAÇnO : — As ordens de embarques scráo entregues me 
diante apresentação dos conhecimentos c despachos tederae» c cataduaci

IMPOR! Ar AO: -  Decorridos lrê« dia» d-r tcrmlr.o da deicarga dc vapOr, n agencia nAo tomará ci.nhec! cuto de reclamações
cargas e c*icomncnOa», irete* vüorcs. a rr. tar c us agcriles

cargi. . ___________
para Natal, Mossoró e Fortaleza -sahirá no dia 10  de fevereiro

LINHA CABEDELLO — PORTO ALEGRE
O cargueiro — CC B A TÀ O  — sahlrá ao dia 10 de fevereiro proximo 

para Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio Grar.de Pelotas e Porto Alegre.

LINHA MANÁOS—MONTEV1DÉO
O paquete — U A K PE .viM  — sahlrá no dia 4 de fevereiro proximo 

para Recife, Maceió, Bahia, Vlctona, Rio de Janeiro, Santos, S. Fraocisco, Rio Grande e Montcvldéo. ’ ’

PARA O SUL
O paquete- C K A H A  -  sahlrá no 

dia 31 do corrente para Reclie, Ma- 
j celó, Bahia e Rio de Janeiro.

PARA O NORTE
o paquete -  i t o n n K i r t : s  A i.- 

% ES -  %.»nirá oo dia 4 dc fevereiro 
Droximo para Natal, Ceará, Tutova, | 
Maranhão e Pará.

PARA O SUL
^ .° .PÍ quíctc “  -  Sahlrá no.i1 4..dc ftíVefelro rroximo pnr.\ Re­cife, Maceió, Bahia e Rio de Janeiro.

TABELLA DE PASSAGENS 
/ *  classe 2 *  classe

............ 201600 14*700
Macciç.............  52Í500 39ÍOOO
Bahia ..............  114*300 83*800
Victor ia............  195*000 146*300
Rio de Janeiro. 2423000 18h$000
Natal.................  238700 17*300
Ceará..............  90*600 67S500
Maranhão......... 165*000 1238300
Fará.................. 2208000 1638600

3* classe

8*500 
21*200 
45*100 
78*100 
06*609 
9S700 

36*500 
653700 c Federal 87*600

inclusive
Impostos
Estadual

.  A.Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas até Ma- 
nâos, com transbordo era Belém, sem alteraçáo nos fretes estabelecidos.
> « J necessário a apresentação dc siçflo dos bilhetes de passagem. attestado de vacclna, para acqul-

As passagens de ida c volta gosam do abatimento dc 10*/,.

, AVISO-Para visita ao» vaporc» deata Companhia, torna-»e ncccv 
aarlo a anreieutaçâo J1® lngre»so aulgnado pela Agencia, mediante o pa­
gamento da fmportanefa de 101000 por pessõa.

EMeripIurlo r  a m u t i ^ n a - H u *  Hmr&o 1)11 
n. t».  Trle|>hon»-. a « - %

/w <  <!• M ttu /o n çu  F u  r iu  d  3

A g e n te
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